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Vestibular da UERN cancelado
Comperve anulou processo após verificar falhas nas lis tas com os nomes dos candidatos nos locais dos testes, p á g in a s

y
/ ¥ ■

CANTOR ZE RAMALHO E UMA DAS 

ATRAÇÕES DO AUTO DE NATAL, 

ENCENADO ATÉ A QUARTA FEIRA NO 

ANFITEATRO DA UFRN. p a g i n a  10

> indefinida a < 
reabertura do Parque da Ck 

Visitação foi proibida após 
recomendação do TCE-RN. p á g in a  3

seguros natal// Vinte m il crianças foram  assistir chegada de Papai Noel em Pam am irim  no Parque Aristófanes Fernandes, p á g in a  6

Existe seguro, hoje, para tudo. Mas o 
consumidor deve avaliar as condições 

para escapar de ciladas p á g in a  9
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DIRETOR DO FILME 
DE LULA SE ACIDENTA
Fábio B arreto sofreu traum atism o

PÁGINA 14

pm i
jT v mTTMulher 

marido por R$1
Durante a briga pelo dinheiro, a esposa 
sacou uma foca e o acertou no peita  

Ferida, a vitima deu entrada no 
hospital em estado grava p á g in a 4

CLUBE FM

EM  A U D IÊ N C IA
FONTE: IBOPE EASYMEDIA3, NATAL, MÉDIA 

DO ÍNDICE DE AUDIÊNCIA EM NÚMEROS 
ABSOLUTOS (IA#), AMBOS OS SEXOS. TODOS 
OS DIAS. TODOS OS LOCAIS, DAS 05 ÀS  OOh, 
09 DE NOVEMBRO A 16 DE NOVEMBRO/09).

redação 4009.0150 atendimento ao assinante 4009.0220 classificados 4009.0200 comercial 4009.0174 ê&“
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FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND
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MUSICA

SÃO GONÇALO / /  Uma confraternização entre funcionários de um supermercado se transformou em noite de horror. Quatro homens invadiram 
a granja em que eles estavam, roubaram vários pertences e estupraram quatro das seis mulheres da festa. Pânico durou uma hora e meia. página4

GRUPO ESTUPRA QUATRO 
MULHERES EM GRANJA
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DIARlOdeNATAL

Natal, segunda-feira,
21 de dezembro de 2009 últimasnotícias

www.dnonlme.com.br
EDITORA Emfctia Felipe (emidiafelipe.m@diariosassocáados.com.br)ultimas.rn@dabr.com.br

DIREITOS HUMANOS

Programa 
nacional será 
lançado hoje

otempohoje {
N A T A L //
PARCIALMENTE NUBLADO 
max.31°C min. 25°C

RIO GRANDE DO NORTE / /  
PARCIALMENTE NUBLADO A CLARO 
max.37°C min.21“C

tábuademarés $32̂
LUA NOVA

0.5 
2.1

13:51 0,6
20:00  2.1

Ex-prefeito condenado
a devolver quase R$ 1 milhão

D ’lu c a /D N / D .A  P re ss

Jurandir ainda pode recorrer da decisão. Ele alega que recursos foram utilizados

0  presidente Luiz Inácio Lu­
la da Silva e o ministro Paulo 
Vannuchi, da Secretaria Especial 
dos Direitos Humanos (SEDH), 
lançam hoje, às lOh, no Palácio 
do Itamaraty, em Brasília, o Pro­
grama Nacional de Direitos Hu­
manos (PNDH-3). Será entre­
gue, durante a cerimônia, o Prê­
mio Direitos Humanos 2009. 
Elaborado pela primeira vez por 
31 ministérios, o programa fixa 
as diretrizes que vão orientar o 
Poder Público para a promoção 
dos direitos humanos.

PATRULHA

Dupla presa 
com arma e 
maconha

Dois homens identificados 
como Cláudio Barbosa de Sou­
za e Bruno Silva do Nascimento 
foram detidos no final da manhã 
de ontem, no Alto da Torre, na 
Zona Norte de Natal. A prisão foi 
efetuada por policiais militares da 
rádio patrulha do 42 Batalhão. 
De acordo com a polícia, uma 
viatura fazia o patrulhamento de 
rotina na região quando se depa­
rou com Cláudio em atitude sus­
peita. Ao ser abordado, ele foi 
flagrado coríi um révolver cali­
bre 38 e alguns cigarros de ma­
conha. Indagado sobre onde t i­
nha adquirido a droga, ele de­
nunciou Bruno. Ao chegar à re­
sidência do acusado, a polícia 
encontrou mais alguns cigarros 
de maconha. Ao todo, foram 
apreendidos oito cigarros.
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Para TCU, não foi 
devidamente comprovado 
o uso do dinheiro na 
merenda escolar

Ex-prefeito de Canguaretama 
(a 67km de Natal), Jurandir 
Marinho, foi condenado pe­

lo Tribunal de Contas da União 
(TCU) a devolver R$ 890.498,64, va­
lor atualizado, aos cofres do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE). O tribunal che­
gou a esse vaior depois que foi ins­
taurada uma tomada de contas es­
pecial pelo FNDE, face à ausência 
de prestação de contas dos recur­
sos repassados por meio do con­
vênio ns 3.949/94 , no exercício de 
1998, cujo objeto era promover o 
atendimento do Programa de Ali­
mentação Escolar aos alunos m a­
triculados na pré-escola e no ensi­
no fundamental.

Jurandir - que é pai da deputa­
da e s ta d u a l G esane M a rin h o  
(P M N ) - tam bém  terá de pagar 
m ulta no valor de R$ 20 mil ao Te­
souro Nacional no prazo de 15 dias. 
A cobrança judicial das dívidas já 
foi autorizada. O m inistro Augus-

PRESENTES

Está aberta a tem porada de 
eorre-corre nas ruas e shoppin- 
gs, nos dias que restam, para a 
compra do pre­
sente de Natal.
É nessa época 
que os consu­
midores de úl­
tim a hora b ri­
gam com o re­
lógio para dar 
conta de uma 
lista que pare­
ce não te r fim . E são eies os prin­
cipais alvos do comércio. São pro­
moções e ofertas tão imperdíveis 
que não dá para deixar passar. A 
economista Solange Cabral, 37

to  Nardes foi o relator do proces­
so. Cópia da decisão foi encaminha­
da à Procuradoria da República no 
Estado do Rio Grande do Norte 
para a adoção das medidas cabí­
veis. Cabe recurso da decisão.

Segundo re la tório  da Secreta­
ria Federal de Contro le Interno, 
o ex-prefe ito  não apresentou a 
prestação de contas com  a f ina ­
lidade de comprovar a efetiva apli­
cação dos recursos no ob je to do 
convênio, m esm o após te r sido 
notificado pelo FNDE.

Durante a instrução do proces­
so, Jurandir Marinho argumentou 
a nulidade do mesmo sob a alega­
ção de que houve falhas no seu cha­
mamento aos autos, quando do trâ­
mite no FNDE, disse que "a presta­
ção de contas foi prontamente pres­
tada, em tem po hábil, entretanto o 
município não dispõe mais dos com­
provantes de entrega” argumentou 
que não houve omissão, pois, caso 
tivesse ocorrido, o município teria 
sido apenado com a suspensão de 
repasses nos anos seguintes, o que 
não ocorreu, e defendeu que os re­
cursos foram regularmente aplica­
dos, tendo os alunos sido beneficia­
dos com  uma excelente merenda

anos. foi fisgada pela magia das 
vitrines. “Vim passear e acabei 
comprando presente para minha 

mãe. minha filha, 
o pai dela e 
m eu nam ora­
do, aiém de al­
gum as co is i- 
nhas para 
m im ”, elencou. 
Cheia de saco­
las nas mãos. e 

com o incentivo 
da filha adolescente, assumiu: 
“As promoções estãos ótimas”.

Menos impulsiva, a dona de 
casa Maria Nazaré Lima chegou 
ao shopping com uma meta tra-

escolar. Foram realizadas ainda di­
ligências junto ao Banco do Brasil e 
Secretaria Estadual de Tributação.

No seu voto, o m inistro relator 
afirmou que o ex-prefeito Jurandir 
Marinho não conseguiu demons­
trar a boa e regular aplicação dos re­
cursos recebidos. “ Não há, nos pre­
sentes autos, elementos essenciais 
à comprovação da correta utilização 
dos valores públicos repassados 
pelo FNDE, como, por exemplo, Re-

çada, com prar a roupa de Natal 
do filho e da filha. “Vim para cá 
pelo conforto e segurança e por 
mais que a gente planeje, sem­
pre fica algum a coisinha para 
comprar de última hora’, confes-

latóriode Execução Física, Demons­
trativo da Execução Financeira, Re­
lação de Pagamentos efetuados, 
Relação de Bens, extratos bancários, 
notas fiscais e docum entação re­
ferente ao procedimento licitatório 
realizado", disse. Embora o ex-pre- 
feito tenha apresentado parcialmen­
te as notas fiscais, não foram  acres­
centados aos autos os procedimen­
tos licitatórios ou de contratação 
direta correspondentes.

sa. As compras de ú ltim a hora 
aquecem as vendas de final de 
ano e trasnform am  o comércio 
em verdadeiro corre-corre nas 
ruas das cidades em busca do 
presente ideal.

Corrida final para 
compras de Natal

Quanto mais 
perto do dia 24, 
mais movimento

M  i  l i  I  i |  I I !
C a rlo s  S a n t o s /D N /D .A  P re ss

Muita gente esteve nos corredores de shopping da capital potiguar ontem
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Sem  data p ara reabertura
do Parque da Cidade

C a rlo s  S a n to s / D N / D .A  Press

Desde o fecham ento no 
início do ano, é perm itido 
o acesso apenas para 
caminhadas

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

O
 que deveria ser para os 

natalenses um  in s tru ­
mento de integração so­

cial e um a garantia de bem  es­
ta r e sustentabilidade, se tornou 
m otivo  de m uita  dor de cabeça. 
0  Parque Natural Municipal Dom 
Nivaldo Monte, conhecido com o 
Parque da Cidade, e que foi cons­
tru ído  na gestão do ex-prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT), es­
tá há quase um ano de portas fe­
chadas e sem previsão para ser 
aberto. 0  que foi razão de o rgu­
lho da adm in is tração  passada 
se to rnou  o “ calo" da atual ges­
tão. “0  que nós encontram os foi 
um a obra p lasticam ente m uito  
bonita, mas com  problem as sé­
rios de vícios constru tivos”, d is­
se o titu la r  da Secretaria M un i­
cipal de Meio Am biente e U rba­
nismo, Kalazans Bezerra.

De acordo com  ele, o Parque 
foi encon trado com  as obras de

construção inacabadas. “Os três 
elevadores instalados não funcio­
navam , a té  po rque  fo ram  im ­
plantados elevadores diferentes 
dos especificados. A estação de 
tra tam ento  de esgoto incom ple­
ta, ou seja, o esgoto chega nas 
galerias e não tem  destino final. 
Do je ito  que está lá seria para 
in filtra r no solo, m as o parque 
foi colocado ali jus tam en te  pa­
ra não te r ed ificação e nem  in­
filtração no solo, que aquela área, 
a Zona de Proteção Am bienta l 
1, é um a das mais im portan tes 
para o aquífero da cidade, a por­
ta principal de recarga do nosso 
lençol sub terrâneo”, a firm ou.

0  secretário disse tam bém  que 
o parque tem  problema de aces­
sibilidade. “ Pela parte de Cidade 
Nova, foi colocado um carrinho, ex­
trem am ente perigoso, sem segu­
rança alguma. Eu não teria a ir­
responsabilidade de liberar uma 
cosia daquela sem uma condição 
maior de segurança. Não tem  es­
cada de acesso lá por trás, só tem  
uma escada pequena para fazer 
a manutenção do carrinho”, disse.

No que diz respeito ao m eio 
ambiente, segundo Kalazans, na­
da havia sido feito. Atualmente, 
por recom endação do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) a v i­

sitação às torres e ao prédio ad­
m in istrativo está vedada. A tua l­
m ente são perm itidas as cam i­
nhadas nas trilhas.

O utro  agravante, na op in ião 
do secretário é a parte de cus­
te io do Parque. “ Não pensaram 
nisso. As insta lações e lé tricas 
fo ram  fe itas  de ta l fo rm a  que 
quando liga, acende praticam en­
te tudo, com o se fosse uma gran­
de cidade. A estim ativa do Par­
que funcionando ativamente, só 
de conta de luz vai ser mais de

R$ 60  m il po r m ês”, in form ou. 
Mas, segundo Kalazans, existem 
aspectos m ais preocupan tes, 
com o a fa lta de escritu ra púb li­
ca, de hab ite -se  po r pa rte  do 
C orpo de B om beiros e ou tras 
co isas de o rdem  legais que o 
Parque não tem . “ Fico im pres­
sionado com o foi perm itido uma 
irregularidade dessas. Além  d is­
so, parte das obras foram  cons­
tru ídas em  te rrenos de te rce i­
ros. Pessoas que agora querem  
ser indenizadas por isso”, disse.

RAÍO-X DO PARQUE

Problemas

A polêm ica em to rno  do Par­
que da Cidade, por muitas vezes, 
en trou no cam po político, com  
troca  de acusações en tre  o ex- 
prefeito Carlos Eduardo (PDT) e 
a atuai gestora, M icarla de Sou­
sa (PV). No entanto, Kalazans 
ga ran tiu  que nunca houve in ­
tenções po líticas por parte de 
M icarla. “ Ela tem  m e cobrado, 
constantem ente, para que ace­
lere as providências. Esta jnos 
procurando a ampliação.çJo.Par- 
que e nossa expee jtjtivé é tr ip li­
car o tam anho p a ra p o íle r fazer 
um  program a anro ienta l co m ­
pleto. Temos um a 'pe rspéc tiva  
para a partir no segundo semes­
tre  de 2010 e te r m uitas a tiv ida­
des para inserir o parque no con­
tex to  da cidade", disse. Sobre a 
possib ilidade de ac ionar o ex- 
prefeito, judicialmente, Kalazans 
disse que a preocupação hoje 
é com  a obra e não com  ele. “A 
nossa relação é com  a em pre-

Fábio C o rt e z /D N /D .A  Press
•  Os três  elevadores insta lados sem 
func ionar
•  V azam ento em  vários pontos do 
préd io
•  S istem a de ar cond ic ionado sem 
func ionar
•  Estação de tra ta m e n to  de esgoto 
incom ple ta
•  A  casa de lixo não fo i construída
•  M ódulo  de apoio para serviços de 
en ferm agem  não fo i in iciado
•  P roblem as com  acessib ilidade
•  Problema nas instalações elétricas
•  Falta de escritura  pública 
•Ç^propriação dç terrenos dp terceiros

1 ‘Providências !

Kalazans: “Prefeita tem cobrado constantemente para acelerar as providências”

sa e querem os co rrig ir os erros o lhando para trás. 0  nosso fo- 
a n te r io re s . Não va m o s  f ic a r  co é conclu ir o parque”, concluiu

•  Regularização do te rreno 
•C o n ta to  com  p ro p rie tá rio  dos 
terrenos para indenização 
•D e socup ação  do pa rque po r 
recom endação do TCE 
•A b e rtu ra  de licitação para con tra ta r 
nova constru to ra para executar as 
obras

CONCLUSÃO 
DEPENDE DE 
UCI1AÇÃO

Conhecida as irregularidades, 
Kalazans disse que a pre fe itura 
agora corre  con tra  o tem po  pa­
ra regularizar o te rreno  do Par­
que, que não tem  escritura públi­
ca e está sendo regularizado ju n ­
to  ao c a rtó rio . “ Tam bém  e s ta ­
m os c o m e ç a n d o  os c o n ta to s  
com  os p roprie tá rios  dos te rre ­
nos que o parque ocupou pa r­
cia lm ente, para indenizar essas 
pessoas e não perder o parque”, 
disse o secre tá rio . 0  processo 
agora está nas mãos do P rocu­
rador Geral do M unicípio, Bruno 
M acedo que a firm ou que a par­
te  jurídica se divide em duas fren­
tes: a pa rte  de obras e fundiária .

“ Sobre a prim eira , o con tra to  
com  a constru tora venceu e será 
feita uma nova licitação. Como a 
empresa contratada não realizou 
a obra no prazo, o con tra to  não 
pode ser renovado. No que se re­
fere a parte fundiária, vamos pu­
blicar um decreto desapropriando 
os lotes de terceiros que não foram 
desocupados antes da im planta­
ção do Parque. Estamos identifi­
cando quem são os proprietários 
e aguardando inform ações para 
ab rir o processo de pagam ento 
das indenizações. São cerca de 27 
lotes", explicou Bruno.

0  procurador disse que ainda 
estão sendo analisadas as m edi­
das que serão tom adas contra os 
ex-gestores. "Estam os verifican­
do, jun to  ao TCE, a dim ensão dos 
danos causados ao pa trim ôn io  
.m un ic ipa l.! ppssível que o e>j-pre- 
fe ito  devolva oc yalórr çórresjpon- 

1 'den t^a^qu e  bsráêstaTrlpadb nu­
ma fo to  do Parque”, afirmou.

Kalazans Bezerra informou que 
a S em urb  está aguardando as 
orien tações técn icas da Secre­
ta ria  M unicipal de Obras P úbli­
cas e In fra-estru tu ra  (S em opi) e 
as ju ríd icas da PGM para tom ar 
uma providência, inclusive sobre 
a abertura do parque. “ Segundo 
a constru tora, um a vez que o tra ­
balho seja re tom ado no Parque, 
serão necessários m ais qua tro  
ou seis meses para que a cons­
trução  fique pronta. Não vamos 
aceitar gato por lebre, não vamos 
pe rm itir que seja pago um valor 
e seja colocado produtos s im ila ­
res que venham aum entar o cus­

t e io  e m anutenção p o rp a rte  da 
prefe itura”, disse o secretário que 
falou tam bém  sobre a criação de 
mais dois parques na cidade, o 
Eco Parque do Bom  Pastor e o 
Parque da Zona Norte. “Agiremos 
com  os pés no chão, para que a 
população possa, num  pequeno 
espaço de tem po, usu fru ir des­
se benefício”, disse.

Labim/UFRN
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CIDADE NOVA

JOVEM É 
VÍTIMA DE 
BALA PERDIDA

Um homem identificado como Fran- 
cim arda Silva Barbosa, de 23 anos, foi 
vítima de uma bala perdida na noite 
de ontem, por volta das 23h45, quan­
do estava em frente a um bar, no cru­
zamento da Avenida Central com a Rua 
Padre Cícero, em Cidade Nova, Zona 
Oeste de Natal. De acordo com infor­
mações de populares à polícia, um ho­
mem identificado apenas pelo apelido 
de Popó chegou ao bar com a intenção 
de matar uma pessoa não identificada.

Armado, Popó efetuou vários dispa­
ros contra seu alvo, que conseguiu 
fugir. No entanto, um dos disparos 
feitos pelo acusado acabou por a tin­
gir Francimar, que estava sentado nu­
ma calçada do lado oposto do bar e 
nada tinha a ver com a confusão. Atin­
gido na perna, Francimar foi socorri­
do por uma ambulância do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (Sa- 
m u) e levado para o prontosocorro 
Clóvis Sarinho. Ele foi subm etido a 
uma pequena intervenção cirúrgica e 
passa bem. 0  acusado encontra-se fo­
ragido. A polícia vez várias diligências 
pela região, mas não conseguiu loca­
lizá-lo. Já o suposto alvo dele não foi 
identificado. 0  caso será investigado 
pela 8 a Delegacia de Polícia.

ASSALTO FRUSTRADO

DUPLA ATIRA
CONTRA
VIGILANTE

Um assalto frustrado. Uma dupla de 
bandidos não identificados tom ou a 
pistola do vigilante de rua Adriano Alves 
dos Santos, 36, e atirou contra ele em 
uma tentativa infrutífera de assaltar 
um a residência na Rua Presidente 
Cunha Barreto, no Barro Vermelho, 
Zona Leste de Natal. 0  fato ocorreu na 
noite de sábado, por volta das 20h30. 
0  disparo desferido pelos bandidos 
não atingiu o vigilante e eles fugiram em 
seguida. De acordo com a polícia, a in­
tenção dos bandidos possivelmente 
era agir em uma festa familiar que es­
tava ocorrendo em uma das residên­
cias da rua. No entanto, antes de con­
seguirem o objetivo, a dupla, que estava 
a bordo de uma moto Broz, se deparou 
m m  o vigilante. Percebendo que efe 
estava armado, foram em sua direção 
e o assaltaram, tom ando sua pistola. 
Temendo que o vigilante ainda estivesse 
com outra arma, efetuaram um dis­
paro contra Adriano, que conseguiu 
correr e se refugiar, escapando do tiro. 
Os dois acusados então fugiram com 
destino ignorado. Diligências foram  
feitas na região, mas sem sucesso.

Bando faz arrastão
e estupra quatro em granja
Crime ocorreu no 
distrito de Olho D’água 
dos Carrilhos, em São 
Gonçaio do Am arante

Luiz Freitas

luizfreitas.rn@dabr.com.br

O
 que seria uma alegre con­
fraternização de fim  de 
ano para um grupo de 14 

funcionários de um supermerca­
do acabou em pânico e violência. 
Eles se encontravam  em uma 
granja em São Gonçaio do Am a­
rante, região da Grande Natal, 
quando um grupo de quatro ho­
mens encapuzados e armados 
invadiram o local por volta das 2h 
de ontem. A quadrilha rendeu as 
vítimas, fizeram um arrastão e 
ainda estupraram quatro das seis 
mulheres que estavam na casa.

De acordo com  a polícia, o 
grupo de funcionários estava na 
granja do Roni, no d is tr ito  de 
Olho D’água dos Carrilhos, em 
São Gonçaio do Amarante. Eles 
organizavam uma festa de con­
fraternização de fim  de ano da 
em p re sa  q u a n d o  fo ra m  su- 
preendidos por quatro homens 
armados e encapuzados que in­
vadiram o local. Os bandidos le­
varam os funcionários para den­
tro  de casa e ordenaram que to- 

....................... í  ; r ...................

Duas vítimas que prestaram queixa foram encaminhadas ao Itep-RN para exames

M O T O d lk íÍT A
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Acidentes 
deixam três 
mortos

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) reg istrou um  to ta l de 21 
acidentes e três  vítim as fatais, 
além  de 12 feridos, duran te  o 
sábado nas sete rodovias fe ­
derais que cruzam  o estado. A 
primeira m orte ocorreu por vol­
ta  das 19h48, no Km  192 da 
BR-4Õ5; em M ajor Sales, Re­
gião Oeste do estado, em  de­
corrência de uma colisão fro n ­
ta l en tre  um  Renault Logan de 
p lacas  A K U -5711/S P  e um a 
m oto  Plonda CG 125 azul de 
placas M YJ-8369/R N . Com  o 
im p a c to  da co lisão , os do is  
ocupantes da m oto, o condu­
to r Francisco Pereira da Silva Fi­
lho, 37 anos, e a passageira  
Francisca M arta Maria Bernar-

dos, sob a m ira de revólveres, 
tirassem  as roupas, iniciando o 
fu rto  de pertences pessoais e 
outros objetos, entre celulares, 
jóias, correntes e dinheiro.

Os oito homens foram  tran ­
cados em  um  dos quartos da 
granja e as mulheres em outro. 
Após o arrastão, os bandidos fo ­
ram até o quarto das mulheres 
onde então estupraram quatro 
delas. As outras duas mulheres 
foram poupadas do estupro por-
« * f ! * ? V I M * » * f * * ? * ‘ * -

do, 39, m orre ram  na hora.
0  segundo acidente ocorreu 

em Parnamirim, região da Gran­
de Natal, por volta das 20h30, 
no Km 109 da BR-101. De acor­
do com  a delegacia de Plantão 
da Zona Sul, o m o to q u e iro  
Leandro M edeiros da Rocha, 
de 28 anos, pilotava sua m oto 
Dafra Laser NNQ-1677 em alta 
ve loc idade quando perdeu o 
con tro le  do veículo, bateu no 
cante iro  e caiu. Com o im pac­
to  da colisão, a vítim a foi arre­
messada e m orreu na hora, an­
tes da chegada do  socorro m é­
dico. O acidente aconteceu em- 
fren te  a Cidade do fe w g fr© ,* :*  

A^CfjS®»5 ac idenãè fS S fiê fl8 
prisões fo ram  reg istradas. 0  
p a u lis ta  E va n d ro  A lve s  de 
Abreu, 38, foi preso portando 
seis m unições de revólver ca­
libre 38 quando estava em  um 
ônibus que fazia a linha Belém- 
Natal. A prisão ocorreu no Km 
25 da BR-304. A segunda de­
tenção fo i decorren te  do c r i­
me de em briaguez ao volante.

que uma estava grávida e outra 
se encontrava menstruada. 0  
te rror durou cerca de uma hora 
e meia de humilhação e medo. 
Durante a ação, os acusados ain­
da beberam e comeram no local. 
Depois os crim inosos deixaram 
a granja com  destino ignorado. 
Ninguém soube in form ar como 
eles chegaram  ou saíram. No 
tem po em que estiveram no lo­
cal do crime, em nenhum m o­
mento retiraram os capuzes.

POR RS 1,00

Mulher
esfaqueia
companheiro

Uma discussão por conta de 
R$ 1,00 quase term ina em m or­
te na manhã de ontem  na Redi- 
nha. Juliana de Araújo da Costa 
fo i presa d e ­
pois de ten - —
ta r  m a ta r o 
companheiro 
dela, iden tifi­
cado  ço m o  
M anoe l Fa­
ria s  N eto , 
após um a % « ■ « ■ «« 
discussão ini­
ciada por conta de R$ 1,00. Fe­
rido no peito, Manoel foi levado 
ao hospital em  estado grave.

Segundo a polícia, a confusão 
se deu em frente a casa de núme­
ro 32 da rua das Gameleiras, na

A polícia foi acionada somen­
te depois que as vítimas conse­
guiram sair de onde foram tran­
cadas. Várias diligências foram 
feitas no local, mas sem êxito. 0  
caso foi registrado na delegacia 
de Plantão da Zona Norte após 
a denúncia de duas das vítimas 
e as mulheres foram encaminha­
das ao Instituto Técnico e Cien­
tífico de Polícia para exames. A de­
legacia de São Gonçaio do Am a­
rante investigará o caso.

i r . . .  
1 1 1

Homem 
a c o rre  risca 

de morte

comunidade África, na Redinha1 
Velha, Zona Norte de Natal. Após 
iniciar a discussão e en tra r em 
luta corporal com o com panhei­
ro, Juliana sacou de um  arm a 
branca - não se sabe se um  pu­
nhal ou uma faca, e desferiu um 
golpe contra o peito de Manoel.

Antes de tombar, Manoel ainda 
foi até a casa da mãe e pegou uma 
pá para atingir Juliana. No entan­
to, já sentindo os efeitos da cuti- 
lada, caiu ensaguentado antes de 

desferir o golpe. 
A vítima foi so­
corrida e en ­
caminhada ao 
hospital. M a: 
poej será sub­
metido a uma 
cirurgia e ain- 

n— — y  da corre risco 
de morte.

Juliana, segundo um agente da 
delegacia de Plantão da Zona Nor­
te, foi presa dorm indo em sua re­
sidência. Ela será autuada por 
tentativa de homicídio e ficará de­
tida à disposição da Justiça.
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V estibular d a UERN  é can celad o
Alunos já  se encontravam  
nas salas, aguardando 
distribuição das provas, 
quando foram  
informados da suspensão
Luiz Freitas

lu izfreitas.rn@ dabr.com.br

Mais de 19 m il candidatos 
que fariam  ontem  e ho­
je as provas do Processo 

Seletivo Vocacionado 2010 (PSV 
2010) da Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte (UERN) 
terão que aguardar uma nova da­
ta para prestar o vestibular. É que 
a Comissão Permanente do Ves­
tibu la r (Com perve) decidiu can­
ce la r o processo se le tivo  após 
constatar, na manhã de ontem , 
durante o início da aplicação das 
provas, que havia desencontros 
na lista de candidatos d is tribu í­
dos pelas salas e os dados cons­
tantes nos cartões de inscrição.

Dessa form a os candidatos não 
sabiam onde deveriam realizar os 
exames, pois as salas e carteiras 
não conferiam  com  as in fo rm a­
ções dos cartões de provas. Na 
m aioria dos locais de provas, os

alunos já estavam dentro de sa­
la de aula quando foram  in form a­
dos da suspensão do processo 
seletivo, o que gerou revolta pois 
m uitos dos estudantes tiveram  
que se deslocar de outras cidades 
para os 41 locais onde as provas 
estavam sendo realizadas, d is tri­
buídas en tre  os m un ic íp ios  de 
M ossoró, Natal, Assu, Pau dos 
Ferros, Caicó e Patu. Ao todo, 19 
m il can d ida to s  d ispu ta vam  as 
2.332 vagas distribuídas nos Cur­
sos de Graduação da UERN.

Explicação
Segundo nota oficial divulgada pe­
la universidade, assinada pelo pre­
sidente da Comperve João Batis­
ta Xavier, a comissão "decidiu por 
cancelar todo o processo, preve­
nindo assim eventuais prejuízos 
aos candidatos”. A assessoria de 
comunicação da Comperve infor­
mou que nenhum responsável es­
tava autorizado a dar informações 
sobre o cancelamento. Um pro­
cesso adm inistrativo será aberto 
para apurar jun to  à empresa pa­
ranaense AOCP Concursos Públi­
cos, responsável pelo processo 
seletivo, as responsabilidades pe­
lo erro de processamento e para

A n a  A m a ra l/D N /D .A  Press

Vestibulandos entram na Escola Estadual Anísio Teixeira, em Natal, na expectativa de prestar o concurso

adoção das providências cabíveis. 
De acordo com  a nota, a UERN 
"tranquiliza todos os candidatos e 
seus familiares, bem com o toda 
a comunidade acadêmica, assegu­
rando que serão adotadas todas

as providências para que o PSV 
seja aplicado em período posterior, 
observadas as datas m ais ade­
quadas e sem custos adicionais 
para os candidatos, com  am pla 
divulgação". O com unicado in for­

ma ainda que os fiscais que traba­
lharam no prim eiro dia do PSV re­
ceberão seus honorários sem ne- 

• nhum  prejuízo, assim com o con­
tinuarão cadastrados para a nova 
etapa do processo.

Nokia 5000
•Claro Chip incluso 
•Câmera de 1.3 MP 
•Rádio FM 
•MP3 player 
•Bluetooth 
•Desbloqueado

Sony Ericsson W302
•No Claro Cartão 
•Câmera de 2.0 MP 
•MP3 player Walkman® 
• Rádio FM 
•Cartão de 512 MB

LG KP109
•No Claro Cartão 
•Rádio FM 
•Viva-voz
•Toques politônicos

Vènha para a Claro e cadastre-se ligando *525. Quem jã  è cliente também pode participar. Promoção não cumulativa, com restrições e m lransfertvel, para novas habilitações ou troca de aparelho exdusívámente pa tecnologia GSM 3G (plano Toda Hora) Oferta válida para pessoa física, de 06/11/2009 a 31/12/2009 ou enquanto durar o estoque, mediante recarga mensal de P.$ 12.00. Voar ta la i 
minuto e ganha até 30 m inutos por dia. Bônus de voz Im itados a 90% para Claro e 10% para fixo, por més, para serem consumidos até o últim o dia do mês de sua concessão para chamadas tocais, dirigidas a outro teim inal Claro ou até 10% dos bônus para fixo, de mesmo DDD. Acompanhe o seu saldo e bônus no *544# e *546#. Para efeito de concessão de bônus, serão computadas as chamadas 
tarifadas divididas em to a s  de 30 segundos, sendo as frações arredondadas para menor. Bônus lim itado a 900 (novecentos) minutos por més. Será concedido um bônus de torpedo válido para outro claro, originado e recebido na área de atuação da Claro, lim itado a 10 torpedos por mês, durante 6 meses. O bônus para Torpedo deverá ser consumido ate o últim o dia do més da concessão. Promoção 
válida por até 6 (seis) meses. Cliente Claro também participa sem trocar de número, desde que o cliente esteja fora do período de carência, ou a até 3 (três) meses do vencimento do seu contrato. Lim ite de 1 (uma) habilitação por CPF. Habilitação no pré-pago sujeita à permanência mínima e multa rescisória. Válido apenas para chip constante em celulares homologados pela Claro. Vterifique preços 
e condições de pagamento nas lojas participantes da promoção. GSM Cia-o só funciona com C lao Chip. Oferta de aparelho válida paa equipamento bloqueado paa uso exclusivo na Rede Claro durante o período de carênaa Consulte outras opções Financiamento concedido por terceiros. Ouça esta oferta com todos os detalhes no site da Claro. É só acessa a Promoção Pré-Pago em www.daro. 
com.br/faleeganhe e d ic a  na seção Ouça os Detalhes. Consulte condições de habilitação, formas de pagamento, encargos de financiamento, cobertura GSM C lao, serviços disponíveis, tarifas, opções de inserção de créditos, regulamento e outras informações em www.dao.com.br ou ligue 1052. Oferta de aparelho válida paa equipamento desbloqueado comercializado na rede BOMPREÇO A 
comercialização do aparelho, assim como garantia do mesmo, é de responsabilidade do lojista e fabricante. Financiamento concedido p a  terceiros.

Rádio FM: Necessário o uso de acessório compatível. Bluetooth: Para utilizar esta função é necessário que o dispositivo com o qual se deseje estabelecer uma conexão seja compatível.
Os preços citados neste anúncio são em reais eváteios paa venda nas lojas Hiper de Campina Grande e Natal, cfias 21 e 22/12/2009 ou enquanto durar oestoque, prevalecendo o que ocorrer primeiro. Apòs a promoção, os preços voltarão aos níveis normais. É possível que alguns dos produtos anundados não se encontrem disponíveis em algumas de nossas lojas. Iniciaremos a promoção com. no minimo, 
10 unidades nas lojas nas quais os produtos estejam disponíveis. Não vendemos por atacado. Quantidades limitadas Fotos ilustrativas.
Centro do C iente Bompreço - 0800 705 5050 - ecb@bompreco.com.br - www.bomprecoxom.br - http://fwitter.com/lacabcxiipreco

s e m i u r o s

ATAL*4" b a r a t o  

DO NORDESTE.
b o r n p i e ç o

f a ç a  a  m e l h o r  fe s t a ,

Preços válidos dias 21 e 2 2 /1 2 /2 0 0 9

Com preços baratos assim, todo mundo vai querer virar Papai Noel
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Vinte mil crianças recebem Papai Noel
Na festa, realizada pela 
prefeitura de Parnamirim  
ontem, foram distribuídos 
presentes e lanches

Gabriela Freire

gabrielafreire.rn@dabr.com.br

O
s olhos fixos no céu reve­
lavam quem  era a a tra ­
ção p rin c ip a l no N ata l 

das Crianças de Parnam irim , co­
m em orado na tarde de ontem  no 
Parque A ris tó fanes Fernandes. 
Depois de sobrevoar a área de 
he licóptero , o bom  velhinho foi 
receb ido  com  gritos , acenos e 
aplausos pelas milhares de crian­
ças p resen tes. Todas qu e riam  
uma foto, um beijo ou abraço com 
o Papai Noel. Cerca de 2 0  m il 
crianças celebraram  o Natal que 
é prom ovido pela pre fe itu ra  de 
Parnam irim  há 14 anos. Ele foi re­
cebido pelo prefe ito de Parnam i­
rim , M aurício Marques, duas m a­
mães noel e alguns secretários 
da adm in is tração m unicipal.

Apesar dos portões do Parque 
terem  sido abertos só às 14h, m ui­
ta  gente chegou bem mais cedo 
para a festa. "Para garantir o pre­
sente", disse a dona de casa Fran- 
cinete Fernandes, 38  anos. Para 
ela a festa é uma ó tim a o p o rtu ­
nidade para d is tra ir os filh os  e 
netos. “Vim com  meus dois filhos 
e m eus netos. Todo m undo ga­
nhou presente e lanchou muito. 
É só a legria”, com em ora a m ora­
dora do ba irro de M onte Caste­
lo, em Parnam irim . Para m uitas 
pessoas do m unicíp io a festa é a 
única oportun idade de celebrar a 
data cris tã  com o m anda a tra d i­
ção. É o caso do pequeno Raínón 
Maciel, 5 anos. Carregando duas 
sacolas plásticas, uma guardan­
do a bola d istribuída para os m e­
ninos e outra com  os lanches que

recebeu, já se dava por satisfe i­
to. "Gostei m u ito  da festa. Não 
preciso de mais nada nesse Na­
tal. Comi picolé, danone, b isco i­
to  e ganhei um a bola de Papai 
Noel”, descreveu.

Já a funcionária  pública apo­
sentada Auzinete Juvino Bonda­
de, 63 anos, não se im portou em 
ir a té  a festa sozinha. "Sem pre 
venho. Trazia m eus filhos e não 
vejo a hora dos m eus netinhos 
crescerem  m ais para poderem  
aprove itar a festa e trazê-los pa­
ra cá”, afirm a. A aposentada che­
gou co rre nd o  no m o m e n to  da 
chegada do Papai Noel. “ É m u i­
to  em oc ionan te ”, declarou.

A program ação do Natal das 
Crianças de Parnam irim  incluiu 
âpresentação de palhaços, anima­
dores, distribuição de pipoca, p i­
colé, refrigerante e iogurte. Se apre­
sentaram, os palhaços Bisteca e 
Butuca, Charanga da Alegria, tea­
tro  de Mamulengos com  Heraldo 
Lins, apresentação do grupo de 
balé clássico da Fundação Parna­
m irim  de Cultura e áinda shows 
com  o cantor Gustavo Fernandes 
e Nara Costa. Durante a progra­
mação cultural houve ainda o sor­
teio de biciletas, geladeiras, com ­
putadores e videogames. Mais de 
60 0  pessoas trabalharam na o r­
ganização e animação doevento.

De acordo com  a coordenado­
ra geral da festa e presidente da 
Fundação Parnam irim  de C ultu­
ra,'Vandilma Oliveira, o objetivo é 
prom over um Natal feliz para to ­
dos. “ É uma festa feita com  m ui­
to  am or e dedicação. Grande par­
te das mais de 6 0 0  pessoas que 
estão trabalhando aqui são volun­
tárias. Todas para d is tribu ir lan­
ches, brinquedos e alegria”, disse. 
Segundo Vandilma, 20 mil kits com 
briquedo e cartão de Natal foram  
montados. Sendo 10 mil com  bo­
la, para os meninos e os outros 10 
mil com  boneca, para as meninas. Multidão de meninos, meninas e pais se espalha pelo gramado do Parque Aristófanes Fernandes

O bom velhinho chega em helicóptero da Força Aérea Brasileira para a alegria dos participantes

EVENTO

Micareta católica leva fiéis às ruas

Jovens seguiram embalados por músicas do padre Humberto Negreiros

Gabriela Freire

gabrielafreire.rn@dabr.com.br

■ Um carnaval fora de época agi­
tou  as ruas dos ba irros Cidade 
Praia e Nova Cidade, Zona Norte 
de Natal, na ta rde  de on tem . Um 
cidadão m enos atento pode até 
te r  caído na fo lia , rebo lado  os 
qu ad ris  e acom panhado o t r io  
por um  bom  tem po sem perce­
ber que o ob je tivo daquela festa 
era louvar a Deus. No r itm o  de 
axé m usic, á Christós leva a co­
m unidade cató lica para as ruas 
a fim  de evangelizar pessoas de 
todas as idades. Com m uito swing 
e animação, padre Hum berto Ne- 
gre iros “ puxou” mais de três  m il 
•jovens, adultos e crianças que se

enfeitaram  para can tar e dançar 
atrás do tr io  elétrico.

“ Quem fo r maluco por Deus dê 
um  g rito !”. Com essas palavres o 
padre H um berto  consegue rea­
n im ar o público parado enquan­
to  a equipe de apoio retirava al­
guns galhos que im pediam  a pas­
sagem do trio. "Nossa festa é uma 
celebração ca tó lica  lim pa. Não 
precisamos de nada para g lo rifi­
car Deus. Reunimos pessoas de 
todas as idades e levamos boa 
música e alegria para os corações 
delas”, disse o padre cantor, que 
logo depois retom ou o posto de 
an im ador de bloco. "T ire o pé do 
chão!", gritou para um  público que 
obedeceu o com ando, assim  co­
m o nas m icaretas pagãs.

A m icareta cató lica é organ i­
zada pela paróquia Santa Luzia. 
“ C hris tós é o nom e de C risto  d i­
to  na língua grega, a língua dos 
e v a n g e lh o s ”, e xp lica  o padre . 
A lém  dele, pa rtic iparam  da fes­
ta o padre Jailson, m inistério Ado­
rai e g ru p o  El Shaddai. O per- 
cursso pelas ruas durou aproxi­
m adam ente quatro  horas. O en­
cerram en to  da festa ocorreu na 
igreja de Santa Luzia, com  a pre­
sença de d js .e a benção do San­
tíss im o Sacram ento.

Para a foliã e estudante Leiliane 
Cristian, 16 anos, a micareta é uma 
ótim a form a de m ostrar à socie­
dade que um a festa pode ser d i­
vertida sem  a prá tica de exces­
sos. Apesar de ter proporções bem

m enores e de nunca te r  ido ao 
Carnatal, a estudante afirm a que 
a Christós não deixa nada a de­
ver se com parada com  a micare­
ta  que é a m ajor do país. "Aqui é 
bem  melhor. Tenho certeza. E é 
m u ito  im p o rta n te  esse tip o  de 
evento pois atrai para a igreja aque­

las pessoas que gostam de festas 
como o Carnatal mas não frequen­
tam  a igreja. O clim a aqui é de d i­
versão e não tem os preocupação”, 
afirma. Entusiasta da iniciativa da 
igreja católica, a estudante, com o 
qualquer jovem de sua idade, se 
enfeitou toda pará festa.
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Semtas resgata pessoas 
em “situação de rua”
Diariamente, equipe 
busca crianças e  adultos 
expostos a algum tipo de 
risco, do trabalho infantil 
até a mendicância

t
Andrielle Mendes

Especial para* o Diário de Natal

i

A
 maior doação que você po­
de fazer para uma pessoa 
em situação de rua é infor­

mar aos Centros de Referência Es­
pecializada de Assistência Social 
(Creas) a sua exata localização. 
No Creas, essa pessoa vai receber 
a tendim ento e ser incluída num  
programa social. Esta é a orienta­
ção da diretora do Departamento 
de Proteção Social e Especial, Ve­
rônica Dantas. Segundo ela, doar 
dinheiro para a mulher grávida que 
está no semáforo ou com prar ba­
la da criança que sobe no ônibus 
não traz nenhum benefício.

De acordo com  Verônica, ajudar 
pode ser mais fácil do que parece. 
Basta ligar ou encam inhar esta

pessoa para a Secretaria Munici- 
pal de Trabalho e Assistência So- 
cial de Natal. A secretaria tam bém  
recebe doações, que segundo Ve­
rônica, são repassadas para as fa­
mílias cadastradas na própria se­
cretaria. Além de atender as pes­
soas que procuram  qualquer tipo  
de ajuda, a secretaria realiza uma 
busca pelas ruas da cidade.

Através do serviço Busca Ativa, 
um a equipe de psicólogos, assis­
ten tes sociais e educadores da 
Semtas identifica pessoas .em s i­
tuação de vulnerabilidade social 
e as encaminha para o Creas. Dia­
riam ente, a equipe busca crian­
ças e adultos expostos a algum 
tipo  de risco, que vai desde o tra ­
balho in fantil a té a s ituação de 
medicância. "Primeiro, os psicó­
logos e assistentes sociais bus­
cam  as pessoas que se encon­
tram  em  vulnerabilidade social, 
depois eles encam inham  estas 
pessoas para os Centros de Re­
ferência Especializada de Assis­
tência Social”, descreve Verônica.

Para Verônica, fazer qualquer t i - .

po de doação para as pessoas nes­
sas circunstâncias contribu i para 
que elas permaneçam nas ruas de 
Natal. “ Não é correto dar dinheiro. 
O correto é encam inhar esta pes­
soa para a Semtas ou ligar para a 
gente ir até o local. É im portante 
que não se dê o dinheiro. 0  dinhei­
ro não é benéfico”, esclarece Ve­
rônica. É preciso compreender que 
a moeda doada pode 

forta lecer um  c icló vicioso que 
deve ser in te rro m p id o . Na Se­
mtas, o adulto que antes dorm ia 
numa calçada com  fom e e frio  ou 
a criança que se deixava explo­
rar por alguns trocados, recebem 
a tend im ento  psicossocial e.são 
encaminhados para um programa 
social da Secretaria.

A ideia é oferecer uma oportun i­
dade para estas pessoas. Através 
dos projetos da Semtas, o adulto 
desempregado pode se qualificar, 
conseguir um emprego e obter sua 
própria renda; o idoso alcoólatra 
pode se tra tar da doença e voltar 
a m orar com  a família; a criança 
que vende bala dentro dos ônibus

pode ser incluída no Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil 
(Peti) e se ver livre da realidade du­
ra das ruas. Segundo Verônica Dan­
tas, o encaminhamento depende do 
problema diagnosticado.

Ela explica que as pessoas que 
vieram à Natal e não conseguiram 
voltar para o município de origem 
são enviadas de volta sem nenhum 
custo. A própria  Sem tas paga a 
passagem e em determ inados ca­
sos se responsabiliza por deixar as 
pessoas em seu município de ori­
gem. Para Verônica, isso se chama 
"garantia dos direitos”. Privadas dos 
seus direitos, as pessoas que m o­
ram ou estão nas ruas por algum 
m otivo esquecem que o acesso a 
educação, moradia, saúde está as- 
segurado.por lei. Sem conhecer a

cidadania, elas passam a se conten­
ta r com  um  prato de com ida ou 
um punhado de moedas, achando 
que isso é uma ajuda. “A gente tem 
vários projetos. Mas se estas pes­
soas não chegarem até nós, nós 
não tem os com o fazer nada”, con­
clui Verônica Dantas.

Secretaria Municipal de Trabalho e Assistência Social 
Av BernardoVieira, 2180, Quintas 
Telefone: 3232-9240

Centro de Referência Especializada de Assistência Social 1 
Rua Gcvernador José Varela, 2818, Cidade Jardim 
Telefone: 3232-4776/3232-5612

Centro de Referência Especializada de Assistência Social 2 
Rua Teresa Campos. 2514, lagoa Nova 
Telefone: 3201-2600

Unidade móvel da Busca Ativa 
8843-6363

U MAJÉMW?Ét AI)E ‘e  f Í É t è í f í EM TUDO ÀQUILO QUE ILUMINA. EDUCAÇÃO, POR EXEMPLO

Umatempresa que entrega energia elétrica entrega.educação também. A Cosern mantém vários programas de educação, 
como a parceria com o instituto Ayrton Senna e o patrocínio do Programa Educação pela Arte. que oferece a crianças 
e adolescentes, por meio .da arte, oportunidades, reais de transform ar seu potencial em competências para a vide. 
Patrocinamostamb.èm a Casa dá Ribeiraj a Feira do Livro de Mossoró, o Oratório de Santa Luzia, Artes da Vila, Transforme-Se e 
o Circo da Luz. Iluminando casas-, pessoas, vidas. Cosern, umà empresa do Grupo Neoenergia, deseja Boas Festas para você. Grupo Neoerlergia
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REORGANIZE
SUAS
FINANÇAS
Ricardo Allan

ricardoallan.df@dabr.com.br

Diante das constantes notícias 
sobre a desordem na vida finan­
ceira dos brasileiros, três ex-alu­
nos de engenharia do rigoroso Ins­
titu to  Tecnológico da Aeronáutica 
(ITA) resolveram dar uma ajuda a 
quem precisa organizar as finan­
ças. Com experiência profissional 
no mercado, os engenheiros es­
tão prestando serviço gratu ito pa­
ra ensinar a quem  está com  as 
contas desarrum adas com o se 
reerguer. Para isso, m ontaram  um 
blog ( h ttp ://blog.minhasecono- 
mias.com.br/ ), além de um curso 
para educação financeira.

A iniciativa com eçou com  a o r­
ganização das próprias contas. 
Logo, eles estavam  aux iliando  
amigos. “ Fazíamos tud o  em pla­
nilhas de Excel. Com o aum ento 
da quantidade de gente queren­
do nossa ajuda, surgiu a idéia de 
desenvolver um sistema para pôr 
o serviço à d isposição de um pú­
blico mais amplo", conta o enge­
nheiro M arcelo K im ura, o rgan i­
zador e dono de um a em presa 
de software. No início do ano, o si­
te Minhas Economias com eçou a 
operar, ganhando a com panhia 
de um blog. “ Ensinamos a sair da 
pindaíba. M ostram os cam inhos, 
mas com  o cuidado de de ixar a 
decisão para as pessoas".

A pa rtir dos re tornos que tive ­
ram, eles viram a necessidade de 
s is tem a tiza r conce itos de edu­
cação finance ira  num  curso. A 
segunda tu rm a  foi concluída re­
centem ente. As aulas acabaram  
virando uma espécie de grupo de 
apoio, algo com o um “ Gastado­
res Anônim os (G A)”. “As pessoas 
aprenderam com  as experiências 
dos ou tros”, diz Kimura. Segundo 
a observação dos professores, o 
com portam en to  dos brasile iros 
na hora de consum ir é mais ou 
m enos igual. Eles pensam que o 
p rodu to  está barato e, portanto, 
tra ta -s e  de um a op o rtun ida de  
im perdíve l. Ou en tão ad m item  
que o item é caro, mas se conven­
cem  de que o m erecem . Com is­
so em m ente, a equipe m ontou 
um a fo rm a de o usuário estabe­
lecer ob je tivos. 0  con teúdo  do 
blog é oferecido g ra tu itam ente.

SERVIÇO
Blog Minhas Economias

Educação financeira 

http://blog.minhaseconomias.com

Ministério do Planejamento
aprovanovoi "fSl

Proposta do novo valor 
para o salário base, de 
R$ 510, será 
encam inhada ao 
presidente Lula

J u lia n a  L e ita o /D P /D .A  Press

Brasflia - 0  relator-geral do 
Orçamento para 2010, de­
putado Geraldo Magela 

(PT-DF), disse sábado passado 
que já tem o aval do ministro do Pla­
nejamento, Orçamento e Gestão, 
Paulo Bernardo, à proposta de ele­
vação do salário mínimo, que vigo­
ra a partir de janeiro, para R$ 510. 
A proposta, segundo ele, será en­
caminhada ao presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva. 0  valor previsto 
anteriormente era de R$ 505,90.

Magela informou que a Comis- 
. são Mista do Orçam ento deverá 
conclu ir seu trabalho hoje e que, 
a partir de amanhã, o O rçam en­
to  da União para 2010 estará 
pronto para ser votado em ses­
são conjunta da Câmara e do Se­
nado. De acordo com  o deputa­
do, ainda não foi resolvida a ques­
tão de recursos adicionais para a 
agricultura, que estima em to r­
no de R$ 1,5 bilhão. Já está defi­
nido, no entanto, o valor para ou­
tras áreas, como a correção do sa­
lário mínimo, a Lei Kandir (res­
sarcimento pela União das perdas 
dos estados, municípios e do Dis-

VIAGENS

Governo calcula o aumento, de R$ 465  para R$ 510, vai custar R$ 870 milhões para a União

tr ito  Federal por causa das isen­
ções fiscais concedidas a produ­
tos destinados à exportação), pa­
ra obras relacionadas à Copa do 
Mundo de 2014, para aposenta­
dorias, seguro-desemprego, tí- 
quete-alimentação e benefícios 
da Lei de Assistência Social.

Custo
Com o valor de R$ 510, o custo adi­
cional do novo salário mínimo pas­
sa de R$ 810 milhões para R$ 870 
milhões. Isso será possível, con­
form e o relator, por conta da ex­
pectativa de crescimento da eco­

nomia no próximo ano, estimado 
em 5%. Embora o mercado faça 
previsão de que o crescim ento 
poderá chegar a até 6%  em 2010, 
Magela diz que “fazer as contas 
com base em 5%  é uma margem 
mais ponderada”. “0  que vier a 
mais será m uito bom para fazer 
redirecionamentos e distribuir na 
econom ia”, argumentou. Para o 
relator, embora o reajuste das apo­
sentadorias ainda esteja sendo 
discutido, pela primeira vez os be­
neficiários da Previdência vão ter 
correção acima da inflação anual. 
Para essa conta foram  reserva­

dos R$ 3,5 bilhões, informou.
A exemplo do reajuste do salá­

rio mínimo, a correção das apo­
sentadorias terá que ser decidida 
neste mês de dezembro, pois pas­
sará a vigorar a partir de l 2 janei­
ro de 2010. Nos últimos anos, o 
governo vem antecipando em um 
mês, a cada ano, a fixação desses 
reajustes, que há cinco anos eram 
feitos em l 2 de maio, Dia do Traba­
lhador. Antes da primeira reforma 
parcial da Previdência Social, as 
aposentadorias e pensões eram 
corrigidas no mês de junho, pelo 
índice da inflação anual.

A n a  A m a r a l/D N /D .A  P re s s

Força-tarefa para 
evitar caos aéreo
Karla Mendes

karlamendes.df@dabr.com.br

O governo prepara uma força- 
tarefa para evitar o caos nos ae­
roportos neste fim  de ano. Agên­
c ia  N ac iona l de A viação C ivil 
(Anac), Infraero e Aeronáutica pro­
metem rigor na fiscalização e pla­
nejam ações específicas que en­
volvem as com panhias aéreas, 
para garantir tranquilidade aos 
passageiros nesse período de al­
ta temporada. “O Natal virou uma 
data preocupante. Todo mundo 
viaja, os aviões estão cheios e a 
época é típica de turistas que 
voam uma a duas vezes ao ano ou 
que nunca passaram pelos raios-

X e não estão acostumados com 
o check-in”, avalia Marcelo dos 
Guaranys, d iretor da Anac.

A Anac atua em duas frentes. 
Uma é focada no passageiro, com 
o fornecim ento de informações 
sobre os procedimentos de em ­
barque e os que evitam atrasos. 
A outra volta-se para a infraestru- 
tura. “A gente sempre intensifica 
a fiscalização e a assistência aos 
passageiros nessa época", afirma 
Marcelo dos Guaranys. Inspetores 
dá Anac monitorarão as compa­
nhias em vários quesitos: balcões 
de check-in,pista, desembarque e 
todos os voos junto ao centro de 
controle da Aeronáutica. Em Gua- 
rulhos, foram vetados voos freta-

Empresas de transporte aéreo prometem não fazer overbooking

dos no horário de pico (7h às 8h).
A expor essa mobilização, Gua­

ranys garante que não há risco de 
caos nos, aeroportos., Êje'cjt9  o ^  
números recentes da Anac, que 
mostram que frente ao aumento 
de 38% de passageiros em  no­
vembro o índice de atrasos foi de 
13%. “O caos significa falta de in­
formação, falta de voo total. Não te­
remos caos, mas poderemos ter 
problemas pontuais", admite. 0  
executivo frisa que a situação atual

é diferente da de 2007 quando 
houve o apagão aéreo. 0  proces­
so de alteração de voos, por exem­
plo, era rpais burocrático e demo­
rava até três meses. “Quanto era 
preciso fazer alteração rápida, não 
se conseguia", diz. Hoje, a aprova­
ção ocorre em  três dias, em média.

Os vilões neste fim de ano se­
riam, na avaliação dos órgãos re­
guladores, os problemas meteoro­
lógicos, que recentemente provo­
caram atrasos e cancelamentos.
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Cuidado com a 
garantia estendida
É bem frequente o consumidor receber, no ato de uma 
compra, a proposta de contratar uma garantia esten­
dida, ampliando assim o prazo proteção contra defei­
tos em equipamentos. 0  serviço é um tipo de seguro 
normatizado pela Superintendência de Seguros Priva­
dos (Susep), e, em gerai, a cobertura extra costuma 
variar entre um e dois anos e pode custar de R$ 200 
a R$ 750 em média para equipamentos'eletroeletrô- 
nicos, dependendo do produto e do varejista. Conhe­
cer o funcionamento desse processo e tomar certas pre- 
cauçãoes é fundamental para quem deseja aderir ao 
produto. 0  consumidor tem o direito de ver o contrato 
mesmo sem adquirir o serviço, reforça a coordenado­
ra de relações institucionais da associação Pro Teste, 
Maria Inês Dolci. "Como se trata dê um tipo de seguro, 
o lojista é obrigado a fornecer o contrato ou algum ou­
tro documento com as especificações do acordo, as pe­
ças cobertas e em que situações", afirma Maria Inês. ■

Atendimento ruim é

Não é nada novo dizer que oatedimento ruim acarre­
ta em prejuízos para empresas. Porém,-uma pesquisa 
produzida por uma empresa americana transformou es-' 
sa insatisfação em números: somadas, as perdas em 
um ano chegam a US$ 338,5 bilhões (R$ 602,5 bi­
lhões). 0  levantamento realizado pela Geriesis, compa­
nhia dò grupo Alcatel-Lucent, englobou 16 países, incluin­
do Estados Unidos, França, Alemanha e Inglaterra. Da 
América Latina participaram apenas Brasil e México. Rús- 

• sia, índia e China também foram sondados. As perdas 
são definidas como-uma operação que é desviada a 
um concorrente por mau atendimento ou a perda com- • 
pleta da transação. 0  primeiro caso corresponde a 63% 
das situações e o segundo, 37%. De acordo com os da­
dos,-os setores mais afetados pelo mau atendimento 
são os serviços financeiros, as operadoras de TV a ca­
bo e via satélite, e as èmpresas dê telecomunicação.

Telefonia está 
“mal na foto”
Problemas de atendimento ao consumidor represen­
tam mais da metade'das reclamações dos infernau- 
tas brasileiros em relação a quase todas as operado­
ras de telecomunicações no país. Estaé uma das con­
clusões de um estudo setorial inédito sobre o seg­
mento de telefonia realizado pelo, site especializado 
em defesa do consumidor. 0  relatório é baseado em 
19.440 casos relatados por consumidores ao serviço 
entre janeiro e 3 de agosto deste ano, além de infor­
mações de buscas do Google e dados de mercâdo. O 
documento traça um perfil da visão das pèssoas sobre 
as operadorasClãró/felefôniçã, ÔçTÍm Vivo e Brasil Tele­
com, que se fundiu com a Oi. Aanálise individual de cada 
empresa de telefonia mostra que a Claro é a empresa 
mais buscada na internet, ao lado da Oi, mas em con­
trapartida é a campeã em volume de reclamações - 
6.240 casos em sete meses. “Se não tomar cuidado, 
a Claro pode ser a ‘bola da vez’ depois da Telefônica", 
observa Maurício Vargas, diretor geral do Reclame Aqui,

Dari Dantas orienta que coberturas sejam bem esclarecidas antes de ser contratado o serviço

Atenção do consumidor deve 
aumentar à medida que cresce 
a variedade de bens que podem 
ser alvo de seguros

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

A lém da própria vida, uma gama de 
bens pode ser segurada hoje em  
dia. Portanto, analisar criteriosa­

mente essè instrumento financeiro que de-, 
ve fazer valer o nome que recebe - uma 
'proteção contra imprevistos -, é funda­
mental para evitar dores de cabeça e frus- 

. tração. Em prim eiro lugar, deve ser feito 
um levantam ento de preços antes de' 
■contratar qualquer plano. Um detalhe a 
ser observado é considerar se as concor­
rentes estão oferecendo o m esm o tipo  
de cobertura e o m esm o valor de capi­
tal segurado,'avaliando, tam bém , a exis­
tência de período de carência. No caso 
de seguro de bens, deve ser feita uma 
pesquisa para saber o valor de mercado 
do bem segurado, Não existe uma regra' 
a ser seguida para adefin ição deste pre-

TELEMARKETING
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ço, pois ele é form ado pela negociação 
entre contratante e seguradora. A propos­
ta e as condições gerais do seguro de­
vem ser lidas atentamente, em especial 
as cláusulas referentes às garantiase aos 
respectivos riscos excluídos. O interessa­
do não deve efetuar pagamentos em di- 

'. nheirò ou com cheques a'o portador nem 
fornecer dados pessoais ou fazer paga- 

. mentos àqueles que recorrem pessoal­
mente ou por telefone, alegando neces­
sidade prévia para’ liberação de valores 
de indenizações ou benefícios.

Cada plano comercializado pelas segü- 
radoras deve ser submetido para análise 
e arquivamento pela Superintendência de 
Seguros Privados (Susep, do governo 
federal), recebendo o número do proces-' 
so, que deve constar de todo o material do 
plano, como material de divulgação e pro­
posta de contratação. Mas, atenção: o re­
gistro na Susep não implica, por parte da 
autarquia, incentivo ou recomendação à 
sua comercialização. A proposta de con­
tratação ou de adesão deverá ser to ta l­
m ente preenchida e assinada, com re­
spostas corretas e completas, pois decla­
rações falsas podem acarretara negativa 
de pagamento da indenização.

Procon tem  
orientações 
específicas

O coordenador de operações 
do Procon, Dari Dantas, o rien ­
ta  que o fu tu ro  segurado, an­
tes de m ais nada, ve rifique  se 
a em presa seguradora tem  re­
conhec im en to  e cred ib ilidade  
no mercado, sendo fundam en­
ta l pesquisar se existem  rec la­
m ações na procuradoria sobre 
a firm a. “ É im portan te  tam bém  
ver se a em presa está registra-, 
da na Susep”, acrescenta ele.

Sobre os cu idados na hora 
de assinar o contra to, ele a ten­
ta  pa ra  s e r observado ., p o r  
exemplo, nos con tra tos  por in ­
va lidez, que a pessoa este ja  
.ciente de que o seguro dá co ­
be rtu ra  à inva lidezperm anen- 
te. “Já ab rim o s  um  processo, 
ad m in is tra tivo  quando um  c i­
dadão teve negado pela segu­
radora o d iagnóstico  de invali­
dez perm anente em v irtude  de 
um a doença de coração g ra ­
ve. C o n s e g u im o s g a n h a r na 
Jus tiça  e, pe lo que a segura­
dora iria pagar em to rno  de R$ 
50  m il, te rm in o u  pagando R$ 
2 0 0  mil", d iz Dantas.

É im portan te  tam bém  ve rifi­
car se a p ro p o s ta  con tém  os 
valores iniciais do prêm io e dos 
cap ita is segurados.d iscrim ina­
dos por cada tipo  de c o b e rtu ­
ra contratada. As condições ge­
rais dontêm  um a série de in ­
fo rm ações im portan tes, com o 
lim  glossário contendo as p rin ­
c ipa is  de fin ições, período de 
carência, riscos excluídos, c r i­
té rio  de atualização de valores, 
docum entos necessários no ca­
so de pagam ento da indeniza­
ção, etc. As condições do pla­
no de seguro devem estar à d is­
pos ição  da pessoa que qu e r 
con tra ta r o seguro previãmen- 

. te  à ass ina tu ra  da respectiva  
proposta.

Consumidor terá direito à gravação
Brasília - O cõnsum idor poderá te r 

acesso garantido a gravações feitas 
' durahte ligações de caHpènters. A AgêiV 
cia Nacional de Telecomunicações (Ana- 
te l) quer incluir nos Serviços de Aten­
dimento ao Consumidor uma frase que 
inform e aos usuários que-a gravação 
poderá ser solicitada caso necessário. 
Até agora, som ente as em presas t i ­
nham acesso às gravações, e o consu­
m idor só conseguia o material por meio 
de ação na Justiça. A pedido do M inis­
tério Público Federal, uma nova mensa­

gem deverá ser inserida no atendimen­
to  eletrônico de empresas de telefonia 
móvel ê fixa e de televisão por assina­
tura: “ Por norma da Anatel, esta liga- 

• ção está sendo gravada. Caso necessá-, 
rio, a gravação poderá ser solicitada pe- 

' Io usuário’! A proposta, aprovada pelo con­
selho diretor da agência, será colocada em 
consulta pública por 20 dias a partir da 
próxima semana. A previsão é que a no­
va regra entre em vigor em fevereiro. De 
acordo com a conselheira Emília Ribeiro, 
a medida deve facilitar a contestação de

serviços e reclamações de mau atendi­
mento. “Estamos invertendo os papéis e 
garantindo ao consumidor o direito à gra­
vação. Há casos em que a pessoa tenta 
contestar uma informação e não conse­
gue. A empresa utilizava a gravação pa­
ra se defender, agora o consumidor terá 
esse direito’! avalia. Segundo a conselhei­
ra, os setores de telefonia fixa e móvel e 
de TV por assinatura serão os primeiros 
a se submetçr à nova regra porque con­
centram o maior número de usuários e . 
de reclamações.
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Auto de N atal será 
encenado no anfiteatro  
da UFRN de hoje 
até quarta-feira

Sérgio Vilar

sergiovilár.rn@dabr.com.br

Elementos que vão do tradi­
cional ao contemporâneo. 
Novidade? Bom, essa é a 

m istura apresentada no Auto do 
Natal deste ano, intitulado Maria, 

' José e o Menino Deüs. De certo, as 
referências ao evangelho apócrifo de 
Tiago diferem da proposta apresen­
tada em anos an­
teriores. Apócri­
fos são tex tos  
rejeitados pelo 
cânone bíblico.
Uma espécie de 
escritos não-ofi- 
ciais,nocaso,da 

■vida de Jesus 
Cristo. Nos ú lti­
mos anos, o roteiro esteve baseado 

• na história oficial da Bíblia mescla­
da à historiografia e cultura poti­
guar. 0  espetáculo será encenado 
de hoje à quarta-feira no anfiteatro 
da UFRN, a partir das 20h3Ò.

O auto deste ano foi escrito pe­
la dramaturga Clotilde Tavares com 
base no evangelho de Lucas. Tam­
bém deixaria de fora a tradicional 
inserção de elementos regionais, 
embora estivesse calcado no livro 
.canônico bíblico. 0  trabalho de Clo­
tilde foi substituído - sem prévio 
aviso - pelo texto do jornalista Ed­
son Soares. A direção do espetá­
culo será de Henrique Fontes. A

estimativa e de uma hora de durâ- 
ção. No palco estará um elenco 
com posto por 120 pessoas, entre 
atores, bailarinos e figurantes.

De acordo com Edson Soares, o 
evangelho escolhido com o texto 
base revela detalhes sobre a infân­
cia de Maria, bem com o a origem 
de diversas tradições católicas, co­
mo a estrela de natal. "0  texto apó­
crifo não integra a Bíblia porque, 
dentre outros fatores, contém mui­
tos elementos do folclore judaico da 
época, mas é revelador. Nele é nar­
rada a história da infertilidade de 
Ana, mãe çte Maria, e de sua pro­
messa para alcançar a graça de 
engravidar e o momento no qual te­

ve que pagá-la, 
entregando Ma­
ria aos cuidados 
dos sacerdotes 
do templo", ex- 

• plicou o autor. 
Edson S oa ­

res conta que o 
e s p e tá c u lo  é 

n a rra d o  pe la 
mãe da família potiguar que, du ­
rante o espetáculo, com em ora o 
natál com árvore, panetone e seus 
diversos elementos. “0  filho come­
ça a fazer alguns questionam en­
tos acerca do natal e seus costu­
mes e o Auto se desenvolve a par­
t ir  do paralelo entre a fam ília po­
tiguar e a tradicional form ada pe­
los pais de Maria, até que ela fo r­
m e a sua com  José, culm inando 
com  o nascim ento de Jesus. Ou 
seja, a família é o tem a cen tra l”. E 
com pletou: “ Não há um a recria­
ção da h istória até porque o nos­
so ob jetivo é con tar o nascim en­
to  de Jesus e o que aconteceu de­

Espetáculo é 
dirigido por 

Henrique Fontes

que seja mais vanguardista. Que­
remos levar as pessoas a refletir, so­
mos artistas querendo passar uma 
boa mensagem sobre o que repre­
senta o natal, a importância do res­
gate da estrutura da família e dos 
valores humanos de uma manei­
ra geral", enfatizou o diretor.

A equipe técnica do espetáculo 
deste ano conta com mais de 50 in­
tegrantes, dentre eles Quitéria Ke­
lly (assistente de direção), Valéria 
Oliveira e Luiz Gadelha (trilha sono­
ra), Ana Cláudia Viana (coreografia), 
Tiago Vieira e Edson Silva (cenário 
e figurino), Gabriel Souto (arran­

Shows musicais:
Hoje -ZéRamalho 

Amanhã - Cordel do Fogo Encantado 
Quarta-feira Bibi Ferreira (acompanhada da Banda 

Sinfônica da Cidade do Natal) interpreta Edith Piaf 

Horário: Após apresentação do Auto de Natal, com 

inicio às 20h30e previsão de uma hora de duração

pois. Escolhemos fatos inéditos 
da m esm a história que está sen­
do red im ensionada a p a rtir  de 
elementos dramáticos”, observou.

O diretor Henrique Fontes deu vi­
da aos personagens em apenas 
45 dias e garante a preença de ele­
m entos contemporâneos à h istó­
ria, com o a critica ao consum is- 
m o durante o período natalino. “A 
nossa preocupação é transm itir 
emoção para o público, indepen­
dente da idade, do sexo e da clas­
se social. Não tem os a presunção 
de que este seja o m elhor Auto, o 
que tenha mais tecnologia ou o

S E R V I Ç O

jos), Ronaldo Costa (luz) e Rafael 
Bezno (projeções). Serão onze pro­
jetores. 0  máximo já utilizâdo an­
teriormente foi três. Foram confec­
cionados mais de 250 figurinos, 
além da montagem de um cenário 
nada convencional.
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Natal, segunda-feira, 21 de dezembro de 2009 -

Alceu Valença se rende à sétim a arte
Terminaram na semana 
passada as filmagens de 
A luneta do tempo, 
primeiro film e dirigido 
por Alceu Valença

Júlio Cavani

juliocavani.pe@clabr.com.br - '

De tão ousado em sua pre­
missa, n inguém  sabe se 
o resu ltado será genial e 

revo lucionário ou ru im  e chato. 
Com certeza, o longa-m etragem  
representa  um a rev iravo lta  na 
ca rre ira  do can to r, não só por 
causa do experim ento inédito no 
cinem a brasile iro, m as tam bém  
do ponto  de vista  m usical, pois 
tra ta-se  de algo.corhpletam ente

diferente de tudo o que ele fez ao 
longo de sua carreira.

O rçado em  R$ 4  m ilhões, ó 
longa, na verdade, ainda tem  ce­
nas a serem  film a da s, m a rca ­
das para m arço. 0  m ateria l cap­
ta d o  até agora co rresponde  a 
cerca de 85%  do to ta l. 0  res ­
ta n te  será rod ad o  em  m arço , 
em O linda (PE), pois as cenas 
são in te rnas ou com  enquadra­
m entos mais fechados e não ne­
cessitam  das grandes paisagens 
do in terior de Pernambuco (Cim- 
bres é um  vilare jo  localizado ao 
lado do m un ic íp io  de Pesquei­
ra, a 2 0 0  km  do Recife).

Um dos m aiores desafios de 
A luneta do tempo é sua e s tru ­
tu ra  d ra m á tica , po is  to d o s  os 
d iálogos são cantados ou rec i­
tados em versos rim ados. Todo

o ro te iro  fo i gravado em áudio 
antes do início das film agens, o 
que rendeu um  m ateria l sonoro 
com  duas horas de duração. As 
vozes dos atores são gravadas

Todos os diálogos 
são cantados 
ou recitados

nas cenas, m as eles usam pon­
tos e le trôn icos escondidos den­
tro  dos ouvidos para .poderem  
acom panhar o r itm o  dos a rran­
jos pré-gravados das músicas.

Alceu é perfeccionista e ao mes- • 
m o tem po livre para improvisos.

Segundo sua equipe, ele costu ­
ma cria r cenas in te iras no m o­
m ento de film a r e para isso es­
creve novos yersos-diálogos-mú- 
sicas na hora. Por causa de uma 
chuva, o artista resolveu reescre­
ver um a cena de batalha en tre  
soldados e cangaceiros para não 
pérder um  dia de film agem  e os 
atores in terpre taram  com o se os 
personagens estivessem em uma 
tem pestade. 0  que seria um aci­
dente im previsto  que in te rrom ­
pería a produção foi convertido 
em  um  novo e lem ento  poético  
providenciado pela natureza.

Ele fiscaliza cada sílaba verba­
lizada pelos atores, que tam bém  
precisam  in te rp re ta r com  a en­
tonação, o ritm o, a pronúncia, o 
tom  de voz,-a m usica lidade e o 
sotaque definidos pelo d ire tor (a

p a rtir  de suas lem branças pes­
soais sobre o povo do in te rio r), 
que tam bém  faz questão de exer­
cer con tro le  sobre detalhes co­
m o as coreog ra fias  e as m ov i­
m entações e enquadram entos 
de câm eráTNo set, percebe-se 
que ele já dom ina os te rm os té c ­
nicos c inem atográficos e as fu n ­
ções e nomes dos equipamentos.

"Fiquei mais nervoso durante 
os dez anos antes de com eçar a 
film ar do que estou agora", adm i­
te o diretor. Por outro lado, diz que 
"Filmar, pra mim, é a coisa mais fá­
cil do mundo", avalia o artista, que 
está acostumado a comandar pla­
téias de dezenas de milhares de 
pessoas. "0  film e ainda nem está 
pronto e já fom os convidados pa­
ra partic ipar de festivais de cine­
ma na Europa e na África."

Equipe tem 87 pessoas
Nos aspectos técn icos, o f i l ­

me tem  tud o  para ser im pecá­
vel. A lceu con tra tou  um a equ i­
pe experiente, com  o ta len to  de 
nom es consolidados nó m erca­
do. Um dos produ to res é Tuinho 
Schwartz; que trabalhou em Bos­
sa ’ Nova, 0  que é isso com p a­
nheiro e Tainá. A direção de arte  
é do baiano M oacir Gramacho, 
prem iado pelo trabalho no longa- 
m etragem  pe rnam bucano  De­
serto  feliz. 0  d ire to r de fo tog ra ­
fia é Luís Abram o, que fez Pala­
vra (en) cantada e até film es co ­
m ercia is de Xuxa e Eliana (onde 
nãò se corre  riscos em  nom e de 
experim enta lism os e o "co n tro ­

le de qualidade" é rígido). 0  som 
é com andado por Paulo Ricardo 
Nunes (Cidade de Deus).

No elenco, estão a to re s ’ n o r­
d e s tin o s  em  ascensão, co m o  
Herm ila Guedes (0  céu de Sue- 
ly), Irandh ir S antos (B esouro) e 
Servílio de Holanda (Abril despe­
daçado), além  de m úsicos c o ­
m o  K h r is ta l (N a ir ) ,  C h a r le s  
Teony, Ceceu (filh o  de A lceu) e 
G ustavo Vasconcelos, das ban­
das Azabum ba e Rabecado, que 
tam bé m  coordena a produção 
m us ica l d u ra n te  as film a g e n s  
(po is  vá rios  in s tru m en to s  rú s ­
tic o s  aparecem  em  cena, com o 
rabecas e percussão).

Com  87 pessoas na equipe, 
32atores e mais de 90  figurantes, 
o film e se passa em quatro déca­
das diferentes, cada uma repre­
sentada por um visual e uma iden­
tidade de cores. A história acom ­
panha a saga dé um circo, cujo d i­
re to r é am ante das esposas de 
um cangaceiro e um  tenente. Ele 

• as engravida e seus filhos cres­
cem e se tornam  inim igos com o 
eram os pais. Lampião (Irandhir) 
e Maria Bonita (Herm ila) acom ­
panham tudo de longe, em uma di­
mensão paralela, depois de m or­
tos. Diversas m anifestações fo l­
clóricas nordestinas e ritm os m u­
sicais aparecerão na tela. Cantora potiguar Khistal interpreta a personagem Nair
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televisão

G L O B O

MALHAÇÂO
Bernardo a firm a que não sabe quem  tirou  a fo to , m as 
Cristiana não acredita. Bruno acha que V ictor está apaixonado 
por Cristiana e fica incomodado. Emílio chega à FATI, os 
alunos o recebem bem e riem  de suas brincadeiras. Beto diz 
que vai fazer vestibular para engenharia civil e Bernardo fica 
preocupado por não saber o que fazer.

09:45
11:30
12:30

13:15
14:30

SHOW DA FÉ 
JORNAL DO SBT 
DEUS TE QUER 
SORRINDO 
BOM DIA E CIA. 
FEMINÍSSIMA 
PATRULHA POLICIAL 
60 MINUTOS 
AS VISÕES DA RAVEN 
CHAVES.
CINEMA EM CASA 
CASOS DE FAMÍLIA 
PROGRAMADO 
RATINHO
AS VISÕES DA RAVEN 
60 MINUTOS 
EU. A PATROA E AS 
CRIANÇAS 
SBT BRASIL 
VOCÊ SE LEMBRA?
O MISTÉRIO DA ILHA •
PEGADINHAS
PICANTES
VENDE-SE UM VÉU DE
NOIVA
HEBE
JORNAL DO SBT 
TELE SERIADOS

PRIMEIRO JORNAL 
(HD)
RN ACONTECE *

. BANDKIDS- 
DESENHOS 
DIA DIA (HD)
JOGO ABERTO 
BAND ESPORTES E 
AÇÃO
BOA TARDE NATAL 
NA BOCA DO MUNDO

15:00 0  MUNDO PERDIDO 17:44 MALHAÇÂO ENSINO 0600
1800 BRASIL URGENTE - 18:12 CAMA DE GATO FUNDAMENTAL 0700

(HD) 19:00 RNTV (SEGUNDA 07H00 TELECURSO 07:30
18:50 NATAL URGENTE EDIÇÃO) TECENDO 08ABER
19:20 JORNALDABAND 19:15 JORNAL NACIONAL 07H30 BRASIL ELEITOR

(HD) 19:20 CARAS E BOCAS 08H00 REPÓRTER BRASIL
20.15 ISATKM 20:55 VIVER A VIDA 08H45 SALTO PARA 0 8:00
21:00 SHOW DA FÉ 22.00 TELA QUENTE FUTURO
22:00 VÍDEONEWS (HD) 23:55 JORNALDA GLOBO 09H45 COCORICÓ
22:15 CQC(HD) 00:30 PROGRAMA DO Jô 10H00 VILA SÉSAMO
0015 -JORNAL DA NOITE 02:00 SESSÃO BRASIL 10H30 UM MENINO MUITO

(HD) 03:20 CORUJÃO MALUQUINHO 10:30
OLOO A NOITE É UMA 11H00 CURTA CRIANÇA

CRIANÇA TV TROPICAL 11H15 JANELA JANELINHA
02:15 ESPAÇO VIDA 11H45 A7URMADOPERERÊ. 10:55

VITORIOSA 01:00 PROGRAMAÇÃO IURD 12H15 CURTA CRIANÇA
07:00 TROPICAL NOTÍCIAS 12H25 JORNAL VISUAL

INTERTV (EDIÇÃO DA MANHÃ) 12H30 NOTÍCIAS DO RIO
08:10 FALA BRASIL' 13H00 ATURMADOPERERÊ

05:05 TELECURSO 09:15 HOJE EM DIA 13H30 CASTELO RÃ TIMBUM
• 12:00

EDUCAÇÃO BÁSICA 12:00 ENCONTRO COM A 14H00 JANELA JANELINHA 12:30

TECENDO 0  SABER NOTÍCIA 14H30 UM MENINO MUITO
05:20 TELECURSO 14:05 RECORD KIDS- MALUQUINHO

PROFISSIONALIZANTE POPEYE 15H00 COCORICÓ 13:00

05:35 TELECURSO ENSINO 14:40 TODO MUNDO ODEIA 15H15 CURTA CRIANÇA l4:00

MÉDIO 0  CHRIS 15H30 VILA SÁSAMO
05:50 TELECURSO ENSINO . 15:00 PROGRAMA DA TARDE 16H00 SEM CENSURA 16:00

FUNDAMENTAL 16:00 BICHO DO MATO 17H30 . ATITUDE.COM 16:30

06:05 GLOBO RURAL •16:50 PROVA DE AMOR 18H30 TVU NOTÍCIAS: 17:30

. 06:25 BOM DIA RN 17:45' DESENHOS 19H15 CUP CIÊNCIA- 18:00

07:15 BOM DIA BRASIL 19:30 TROPICAL NOTÍCIAS 20H00 GRANDES TEMAS. • 18:25

08:10 RN NOTICÍA (EDIÇÃO DA NOITE) 21H00 REPÓRTER BRASIL 18:50

08:15 MAIS VOCÊ 20:00 JORNAL DA RECORD 22HOO DELÁPRACÁ . 20:05

0938 GLOBO NOTÍCIA 20:45 BELA. A FEIA 22H40 RODA VIVA '
09:41 TV GLOBINHO 2L30 TUDO A VER 00H10 A GRANDE MÚSICA
1155 RNTV (PRIMEIRA 22:00 PODER PARALELO 01H10 SEM CENSURA

EDIÇÃO) * 23:00 REPÓRTER RECORD 21:05
12:40 GLOBO ESPORTE 00:15 CSINOVA YORK SIM TV
13:15 JORNALHOJE
13:45 VÍDEO SHOW TVU 0400 IGREJA MUNDIAL DO 22:45
14:30 VALE A PENA VER DE PODER DE DEUS 0:15

NOVO *. • 06H30 NOVO TELECURSO- • 05:00 IGREJA MUNDIAL DO 1:15
15:50 SESSÃO DA TÁRDE ENSINO MÉDIO ' PODER DE DEUS 1:30
17:41 GLOBO NOTÍCIA 06H45 NOVO TELECURSO- NATAL - '

CAMA DE GATO
Roberto tranca as portas do armazém e vai embora com  seus 
capangas. A lc ino vê Gustavo e acred ita  te r  t id o  uma 
alucinação. Gustavo foge e não vê o ex-sócio, que desmaia por 
causa da fumaça. Mari encontra Alcino e consegue tirá -lo  do 
gaípão. Consuelo liga para Rose e diz onde Carlos Eduardo 
está. Rose vai procurar Gustavo.

cm em a

CARAS & BOCAS
Judith é surpreendida por Pelópidas em seu escritório. Edgar 
encontra Judith am arrada em sua sala. Simone elogia as telas 
de Gabriel e confirm a seu talento.-Hannah e Vicente tentam  
conciliar suas diferenças religiosas. Espeto desconfia de que o 
bebê de  Simone seja filho  de Denis. Bianca escuta Josefa dizer 
que seu bisavô possui uma obra de'Picasso.

VIVER A VIDA
. Betiná se d is tra i com  Carlos e b a te ’ em ou tro  carro  no 

estacionam ento da academia: 0  m oto ris ta  fica fu rioso e 
CafJos defende Betina. Miguel chega com Dr. Kalil à casa de 
Luciana. Helena com enta 'com  Alice que Luciana vai m orar 
com eles na câsp amarela. Dora vai à casa de Helena e fica 
desolada ao descobrir que a modelo perdeu o bebê.

R ECO RD

BELA, A FEIA
Bela fica desespêrada ao perceber que seu d iário sljm iu. 
Vanda invade a sala de Verônica e a ameaça falando sobre o 
caso com  Dinho e a falsificação do regfstro. Rodrigo diz estar 
cansado de esconder sua relação com  Bela e fala que não 
consegue mais viver longe dela. Bela folheia o álbum d ç ' 
Rodrigo quando era criança.

ESPECIAL

A quase verdade (La vérité ou Presque, 
França, 2006). De Sam Karmann. Karin 
Viard, André Dussollier, François Cluzet. 

'Os desencontros amorosos de um 
grupo de personagens que amam ou ' 
simplesmente nutrem fortes desejos 
por pessoas próximas e 
comprometidas. Porém, eles sabem 
que ninguéhi tem que amar 
eternamente ao outro e que a mentira ’ 
pode ser uma perigosa aliada. 
Cinemark 4 .14h. 14a.

CONTINUAÇÃO

Substitutos (Surrogates, EÚA, 2009). 
De Jonathan Mostow. Bruce Willis,'Ving 
Rhames, Rosamund Pike. No futuro, os 
humanos vivem isolados interagindo de 
forma indireta, através de robôs. . 
Quando várias máquinas começam a 
morrer, um policial, por meio de seu 
robô, sai de casa pela primeira vez em 
anos para descobrir uma conspiração. 
Cinemark 5 .19h25,22h. 14a.

■ Avatar (Avatar, EUA, 2009). De James 
Cameron. Sam Worthington, Sigourney 
Weaver, Michelle Rodrigwez. No futuro, 
Jaze é o exTuzileiro naval paraplégico

astros
PODER PARALELO
Bruno fala para Laila destru ir tudo o que houver na fortaleza 
onde Fernanda está escondida. Fernanda liga para Bruno e ' 
diz que volta para casa se ele parar o tirote io. Rudi diz a Caló 

'q u e  precisa d e '5 0 0  m il dólares para não m orrer. Lígia 
■pergunta a Bruno se poderia m arcar uma entrevistq com ele 
para a Grafos.

VENDE-SE UM VÉU DE NOIVA
Eunice diz para Gustavo parabenizar Homero pela filha 
que teve com Eliana. Gustavo fica em choque. Cauã 
descobre que Zé Moreia tem  obsessão por Irani. Tia Cora 
diz que o bebê de Eliana é a cara de Gustavo. Homero visita 
Eliana no hospital. Manuela conta a Bruna que Felipe 
terminou com ela. Eunice diz a Marize que tem  certeza de 
que o filho dela é de Daniel. Cauã pergunta a Irani o que ela' 
teve com Zé Moreia. Um fiscafdo Ministério da Fazenda 
procura Rubens para conversar.

Ar ie s  (21/03 a 20/ 04)

Você tem condições de progredir e' 
alcançar uma posição mais 
im portante na sua carreira, portanto 
não duvide da seu potencial. 0  
m omento favorece a criatividade.

TOURO (21/04 a 20 /05)

Esse deve ser um dia produtivo e 
positivo para questões relacionadas à 
sua vida profissional. Resolva 
pessoalmente as situações e dê • 
prosseguimento aos seus planos.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Você costuma ser franco e direto, mas 
hoje seria melhor tentar usar um 
pouco mais de tato ao lider com uma 
jjessoa que passa por uma fase de 
extrema sensibilidade.

enviado a um'planeta chamado 
Pandora. Lá, além da riqueza em 
biodiversidade, existe também a raça 
humanóide Na'vi, com sua própria 
língua e cultura. O que évidentemente 
entra em choque com os humanos da 
Terra. Cinemark 6  (dub,3D). llh lO , 
14h40. Cinemark 6 (3D). 18hl0,21h40. 
Cinemark 2 .12hl0,15h25,18h50, 
22hl0. Moviecom 4  (dub). 14h, 17hl5. 
20h30. Moviecom 4  (dub). Moviecom 
6 . 14h30,17h45,21b. Moviecom 7. .
14h30,17h45,21h. 10a.

A princesa e ò sapo (The Princess and 
the Frog, EUA, 2008). De Ron Clements 
e John Musker. Animação da Disney que 
usa a tradicional técnica de papel e 

. lápis para contar a história romântica 
envolvêndo a princesa Tiana e o 
príncipe Naveen, tendo Nova Orleans 
dos anos 1^20 como cenário. Trata-se 
da primeira animação que traz uma 
princesa negra. Cinemark 3 .12h,
14h25,16h40,19h. Moviecom 5 (dúb). 
13hl0,15hl0,17hl0,19hl0,21hl0. L.

Atividade paranormal (Paranormal 
Activity, EUA, 2009). De Oren Peli. Katie 
Featherston, Micah Sloat. Um casal é 
perseguido por um espírito demoníaco 
dentro de sua própria casa. Dispostos a

CÂNCER (21 /06  a 22 /07 )

Sua capacidade de administrar 
situações que envolvam muitas pessoas 
será excelente hoje! Não recuse a 
posição de líder. Seu desempenho o 
colocará em posiçãádç destaque.

*
LEÃO (2 3 /0 7  a 22 /0 8 )

Oportunidades podem surgir, mas . 
seja cauteloso, pois hem todos têm  
os seus interesses em mente, 
principalmente no que diz respeito a 
questões com dinheiro.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Você é forte e determinado, portanto não 
tema desafios. Fique atento, pois alguém 
pode não ser exatamente o que parece 
ser. Não confie a ninguém suas 
responsabilidades.

desvendar o mistério que assombra 
suas noites de sono, eles instalam 
câmeras por toda a casa, com as quais' 
captam as estranhas atividades 
paranormais que acontecem'. Um dos 
filmes mais assustadores do ano. 
Cinemark 1. Ilh05,13hl0,15hl5,17h30, 
19h35,21h50. Moviecom 3 .15h50, 
17h50,19h50,21h50.16a.

Planeta 51 (Planet 51,
Espanha/lnglaterra, ’2009). Animação. De . 
Jorge Blanco. O incrível astronauta 
Capitão Chuck, acredita ser o primeiro 
homem a descobrir o distante Planeta 51. 
Mas, ao explorar o local ele faz uma 
descoberta chocante, o planeta já é 
habitado e por pequenos seres verdes.
Mal sabe Chuck que o maior medo desses 
seres é, justamente, ele, um humano. 
Cinemark 5 (dub). 12h30,15h, 17hl5. L.

Lua nova (The Twilight Saga: New 
Moon, EÚA, 2009). De Chris Weitz. 
Kristen Stewart, Robert Pattinson. Após 
Bella se recuperar do ataque de um 
vampiro que quase tirou a sua vida, ela., 
pensa em comemorar seu aniversário 
com Edward e sua família. Porém, após 
um incidente durante a festa, quando 
Bella derrama uma gota de seu sange, 
Edward decide-deixar a cidade de Forks

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Hoje voGê tem tudo para impressionar 
positivamente. Sua lealdade, disposição 
e boa-vontade provarão o seu valor, 
deixando claro que você é amigo e 

, confiável.

ESCORPIÃO (23 /10  a  21/11)

Não tenha receio de assumir o papel de 
líder. A chance de conhecer alguém com 
quem pode formar uma nova parceria é 
grande e essa união pode ser bem 
lucrativa para todos. .

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Sua capacidade de improvisação para 
solucionar os problemas mais 
complicados será posta à prova no dia 
de hoje. Não se desespere, pois com 
coragem e determinação qualquer 
obstáculo pode ser superado.

concessão

TV CRIANÇA 
LEITURA DINÂMICA - 
PRIMEIRA EDIÇÃO 
APRES. CLAUDIA 
BARTHEL 
MANHA MAIOR 
APRES. KEILA LIMA, 
ARTHUR VERÍSSIMO E 
DANIELA 
ALBUQUERQUE 
REDETVESPORTE 
APRES. FLAVIA 
NORONHA 
VIDA BOA-ESTREIA 
AO VIVO- 
ARRESENTAÇÂO . 
ANNIE MAJORIE 
IGREJA DA GRAÇA RN 
CONVERSA FRANCA- 
COM MAURÍCIO 
PANDOLPHI 
IURD NATAL-AO VIVO " 
A TARDE É SUA 
APRES. SÔNIA ABRÂO 
TV-CRIANÇA REPRISE 
POKEMON 
FECOMÉRCIO 
SIM ESPORTES 
SIM NOTÍCIAS 
TV FAMA 
REDETVNEWS 
APRES. RITA 
LISAUSKAS /
AUGUSTO XAVIER 
SUPERPOP 
APRES. LUCIANA 
GIMENEZ
LEITURA DINÂMICA 
HYPERQUIZ 
SUPER PAPO 
IGREJA DA GRAÇA. 
NOSSO ÉAR

para o bem de sua amada. Inconsolável, 
Bella estreita seus laços de amizade 
com Jacob Black, sem imaginar que um

• perigo ainda maior a aguarda. 
Continuação da saga Crepúsculo, 
baseada no livro homônimo de 
Stephenie Meyer. Cinemark 7 (dub). 
Ilhl5,17h05. Cinemark 7 .14h05,20h. 
Moviecom 2 (dub). 14hl0,16h40. 
Moviecom 2 .19hl0,21h40.12a.

2012 (2012, EUA/Canadá: 2009). De 
Roland Emmerich. John Cusack,
Thandie Newton. Em 2012, quando 
desastres-naturais começam a destruir 
a Terra, pesquisador acadêmico lidera 
um grupo de pessoas numa luta para 
evitar esses eventos apocalípticos que 
foram previstos ryjm antigo calendário ■

• dos povos Maias e que pode culminar 
com o fim da civilização. Cinemark 4. 
16h, 19h40. Moviecom 1 (dub). 15h,
18h. Moviecom 1.21h. 14a.

SERVIÇO

- Cinemark (Shopping Midway Mall).
R$ 11 ou R$ 5,50, o dja todo. Todo dia, 
uma sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 
ou R$ 2.3620-3530,
- Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 ou 
R$ 4,50. o dia toda  3236-3350.'

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

Alguém com quem se relaciona pode. 
revelar um comportamento 
imprevisível. Quanto mais firm e e 
responsável se mostrar, maiores 
serão as chances de ajudar. •

AQUÁRIO (21 /01  a  1 9 /0 2 )

Você pode fazer o que quiser se usar 
sua imaginação criativa para 
conquistar seus objetivos com rapidez 
e eficiência. Não tenha receio de p e d ir. 
colaboração de amigos.

PEIXES ( 2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Não se distraia com assuntos 
pessoais quando deveria direcionar 
sua atenção para questões . 
profissionais e financeiras. Essés 
setores estão mais favorecidos.

Labim/UFRN
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Interceptação é legal, já o grampo, um verdadeiro absurdo, 
nessa escala, escuta então... nem se fala! Pois bem, recentes 

comentários dão conta de que foi encontrado, fixado em 
baixo de um birô de gente grande ligada ao policiamento, um 

equipamento de gravação. Alô, alô autoridades!

S

d e u  no tw itter
@ RobinsonFaria - Previsão do salário m ínim o, a p a rtir  de 
jane iro  de 2010, é de R$ 510. Um  aum ento  de 9,7%. Ainda 

assim , m u ito  baixo para susten to  da fam ília.

A n a  A m a ra l/D N /D .A  P re ss

Menção honrosa
Na última sexta-feira, o repórter 
Francisco Francerle, colega aqui 
do Diário de Natal, foi premiado 
com uma menção honrosa do l s 
Prêmio de Jornalismo da 
Associação de Magistrados do 
Rio Grande do Norte (Amarn). De 
férias, o agraciado não pode estar 
presente à solenidade de 
premiação. A editora-executiva do 
jornal, Juliska Azevedo (à 
esquerda) representou-o e 
recebeu, com muito orgulho, a 
menção das mãos da presidente 
do Sindicato dos jornalistas do 
RN Nelly Carlos. Ponto para o DN!

Diário de Natal é premiado no l s Prêmio 

de Jornalismo da Associação de 

Magistrados do Rio Grande do Norte

0  talento do Macaxeira Jaz e Diogo Guanabara 
também faz parte do playlist natalino

Macaxeira para o Natal
O em presário  G lauber Gentil arrasou m ais um a vez. Dentro do 
esp írito  natalino, está prom ovendo um a superp rom oção para os 
c lientes Botton. S im plesm ente, ao com pra r alguns m im os na loja, 
você é presenteado com  o CD Noite Feliz Botton com  os 
ta len tosíss im os m eninos do M acaxeira Jazz e Diogo Guanabara. 
Presentão de Natal, hein?!

Velinhas para. . .
•  A pub lic itá ria  Kariza Fernandes e 

•  Jo rna lis ta  Léo Valente.

No tabuleiro da Fiúza tem...
Na tarde da última sexta-feira, a querida pelos potiguares, a 
baianérrima Cleuze Fiúza fez almoço um super almoço para mais de 
60  florzinhas... Além de muita diversão, ela mostrou que o tabuleiro da 
baiana tem  bom gosto em banda de lata e trouxe Lene Macedo para 
cantar e encantar durante o amigo secreto que rendeu muitas 
gargalhadas e a certeza de um 2010 tão feliz como foi esta tarde.

É sempre tempo de confraternizar».
E ainda fazendo a linha confraternizações... com o de costume, a 
governadora Wilma de Faria faz um almoço de confraternização 
amanhã, a partir do meio-dia, no restaurante do Ocean Palace.

Sucesso ; s,
0  Departamento de Residência em Oftalmologia da UFRN, em 
parceria com  a Prontoclínica de Olhos, realizou, sexta e sábado 
passados, o 2° Encontro de Ex-residentes de Oftalmologia da 
Universidade Federal do RN. O evento, que foi simplesmente um 
sucesso, aconteceu no auditório Prof. Manoel Teixeira, na 
Prontoclínica, e contou com a presença dos professores norte- 
americanos Laurence Chong, da Universidade Sul da Califórnia, e 
Keye Wong, da Universidade da Flórida. Pense que esse Marco Rey -  
presidente da Sociedade de Oftalpiologia no RN -  é danado. Arrasou!

Micarla se diz uma gestora feliz por estar a 
frente de uma cidade tão linda como Natal

Em conversa afinadíssima, o secretário de mobilidade urbana, Kelps Uma e o 
procurador do município Bruno Macedo. Quem arrisca a pauta da conversa?

Eugênio Bezerra mostra todo seu lado cantor e 
solta a voz em homenagem à chefe do município

Ao apagar 
d as luzes
Em ja n ta r prestig iadíssim o, 
a pre fe ita  M icarla de Sousa 
reuniu no Hotel Pestana, 
todos  os coleguinhas da 
im prensa do estado. 
Passaram po r lá tam bém  
alguns po líticos e seu 
secre tariado. Sorridente  
com o sem pre, a “ pre f" 
chegou cum p rim en tand o  a 
todos. Em seguida, 
agradeceu a presença dos 
colegas jo rna lis tas, d izendo- 
se saudosa do ofício, m as 
fe liz em  sua to ta lidade  por 
ge rir um a c idade tão  linda 
com o Natal. Sem se 
pro longar m uito , M icarla 
abriu  o ja n ta r e deu 
con tinu idade à festança ao 
som  do secre tá rio - 
jo rna lis ta -ca n to r Eugênio 
Bezerra, acom panhado pelo 
m aestro Paraguay.
Festança essa que, diga-se 
de passagem, só acabou pela 
falta de luz... Isso mesmo, 
por volta de lh  da manhã, 
quando poucos ainda 
festejavam, as luzes do hotel 
se apagaram.
Em fila e com  m uito  bom  
humor, todos saíram com  
celulares em  punho, 
ilum inando o cam inho e as 
escadas... E não é que a 
prefe ita estava animada 
mesmo?! De repente, 
enquanto seguia para o lobby 
do hotel ela soltou: “ Bem que 
a gente podia m esm o fazer 
um  lual na beira da praia...”. 
Brá... que Brá nada. Brá, Bré, 
Brí, Bró, Bru!

Ainda falando da Borboleta...
Hoje a comandante do palácio Felipe Camarão será uma das entrevistadas do vereador e 
apresentador Gabriel Chalita, que fará seu programa Papo aberto -  às 22h na TV Canção 
Nova -  ao vivo do Teatro Alberto Maranhão. Além da butterfly, serão entrevistados a 
governadora Wilma de Faria e o arcebispo de Natal, Dom Matias Patrício.

Labim/UFRN
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EDITOR Tiago Barbosa (tiagobarbosa.rn@dabr.com.br) I T iU n d O . r n @ d a b r . C O m . b r

RIO DE JANEIRO

FORÇA DE PAZ 
RECEBERÁ 
3 0 0  HOMENS

Rio de Janeiro -A  Polícia Militar 
do Rio de Janeiro realizou ontem 
a form atura de 30 4  homens tre i­
nados para servir às unidades de 
Polícia Pacificadora (UPPs), proje­
to  criado pelo governo fluminense 
que prevê a instalação de postos 
de policiamento com unitário em 
favelas cujo controle historicamen­
te está nas mãos de traficantes ou 
milicianos. Na próxima quarta-fei­
ra, será inaugurada a Unidade de 
Polícia Pacificadora nas favelas Ra- 
vão-Pavãozinho e Cantagalo, nos 
bairros de Copacabana e, Ipane­
ma, na Zona Sul do Rio. Esta será 
a sexta unidade instalada em fave­
las da cidade. Homens do Bata­
lhão de Operações Especiais (Bo- 
pè) ocupam  as comunidades há 
quase um mês para impedir a pre* 
sença de traficantes.

AGULHAS

MENINO 
COMEÇOUA 
SE ALIMENTAR

Brasília - O menino de 2 anos 
internado em Salvador com diver­
sas agulhas pelo corpo começou a 

. se alim entar de form a normal e a 
respirar com  auxílio de aparelhos, 
informaram ontem os médicos que 
o atendem. "0  quadro é estável;" 
com uma leve melhora", diz um bo­
letim  divulgado hoje pelos médi- 

■ cos do hospital Ana Nery, em Sal* 
vador, onde o,menino está desde 
quarta-feira passáda.

A criança passou nesta sexta- 
fe ira por um a cirurg ia  para à re­
tirada de quatro  agulhas, rem o­
vidas de pe rto  do coração.e dos 
pulm ões. De acordo com  òs m é­
dicos, se o quadro perm anecer 
assim, será realizada o.utra c iru r­
gia na próxim a sem ana para r e - ' 
t ira r  a lgum ás agulhas s itu a d a s . 
pe rto  do abdôm en.e  ou tras na 
bexiga e no âpare lho d ige s tivo .. 
Os m édicos explicaram  que ain­
d a  não conseguiram  id en tifica r, 
com  exa tidão quan tas agulhas 
foram  colocadas na criança,
. Até o momento, a Polícia deteve 
com o suspeitos o padrastó.do me­
nino e.’duas mulheres, uma delas 
dedicada à prática de rituais de ma­
gia negra. As autoridadés disseram 
que o padrasto confessou te r pe-' 
.dido ajuda a  essas mulhérespara 
se vingar da esposa, por motivos* 
que ainda não foram  esclarecidos..

C ineasta internado
Fábio Barreto, diretor 
do film e sobre a 
história do presidente 
Lula, sofreu acidente e 
está em situação grave

Rio de Janeiro - 0  cineas­
ta Fábio Barreto está in­
ternado no hospital Co­

pa D’Or, na Zona Sul do Rio de Ja­
neiro, após se envolver em um 
acidente na madrugada de on­
tem . Ele, que tem  52 anos, diri­
gia uma caminhonete que, por ra­
zões ainda não estabelecidas, 
capotou na rua Real Grandeza, no 
acesso ao cham ado Túnel Ve­
lho, no bairro de Botafogo. O ci­
neasta estava sozinho e sofreu 
um sério traum atism o craniano 
e outras lesões na cabeça, se­
gundo in form ou o neurocirur- 
gião Paulo Niemeyer, m em bro 
da equipe que o atende. Ele foi 

;rado após sofrer t raumatis-- - 
mo craniano e outras lesões.

Segundo os médicos, Barre­
to  recebeu o prim eiro  a tend i­
m ento no hospital público M i­
guel Couto, aonde chegou "em 
com a profundo". Depois, foi le­
vado a um a clínicajoarticuIar, 
na qual o -p róp rio  neurocirúr- 
gião N iemeyer d irig iua ope ra - 
ção durante a manhã de ontem. 
Niemeyer'não deu detalhes so-

MEIO AMBIENTE

H e ld e r T a v a re s /D P /D .A  Press

Ele (de boné preto) sofreu traumatismo craniano e várias lesões pelo corpo

bre a cirurgia, que durou pouco 
mais de três horas, e tam bém  
não especificou o estado do pa­
ciente, se lim itando a dizer que 
é "m uito delicada e grave". Ape­
sar desse quadro, o médico dis­
se confiar que o estado de Bar­
reto se estabilize e assim se co­
mece um processo de recupe­
ração que, de acordo com  ele, 
"pode ser m uito  lento".

O -guarda-costas-do cineas­
ta , W agner G eneroso, de 26 
anos, ajudou no resgate do pa­
trão. Ele disse que, da janela 
de casa, viu o carro  de Fábio • 
ser fechado por um  ou tro  veí­
culo. 0  em pregado disse que 
o chefe perdeu o controle, a tra­
vessou um a m ureta, bateu em 
uma grade e capotou por diver­
sas vezes. Após o acidente, o • 
c ineasta 'ficou inconsciente.

LULA
O cineasta dirig iu 13 film es em 
sua carreira, entre eles "O Qua- 
trilho", que em 1995 foi candi­
dato ao Oscar de m elhor lon­
ga estrangeiro. Seu ú ltim o  tra ­
balho foi "Lula, o Filho do Bra­
sil". Assim  que tom ou  conhe­
c im ento  do acidente de carro 
envolvendo Fábio, o presiden- 

' te Luiz Inácio Lula da Silva te ­
le fonou-aosparen tes dele pa­
ra prestar solidariedade e de­
sejar a pronta recuperação do 
cineasta. De acordo com  a Se­

c re ta r ia  de Im prensada Presi­
dência da República, Lula con­
versou, por telefone, com  o pai 
d e Fábio, o tam bém  cineasta 
Luiz Carlos Barreto. A asses- 
soria de imprensa dá Presidên­
cia não in fo rm ou o horário  do 
te le fonem a do presidente.

Rio de-Janeiro  -  A Rede de 
Apoiadores da Coleta Seletiva 
Solidária no Centro da Cidade 
do R io.de Janeiro, com posta  
por 17 èntidades públicas e p ri-  • 
vadas e do. terce iro  setor, será 

.form alizada hoje durante sole­
nidade de assinatura de p ro ­
toco lo  de intenções no.Teatro 
Carlos Gomes, Uma dessas en­
tidades é o Banco do Brasil. A 
geren te de Desenvolv im ento 
Regional Sustentável dobanco. 
(DRS), Liliane M iranda Joêls, 
disse que o protocolo vai re for­
çar um  traba lho  que vem sen- - 
do  .desenvolvido ao longo dos

cooperativas e associações de 
catadores. A .fo rm alização d a  

.rede fac ilita rá  o recebim ento 
de recursos pelos projetos..'

; A iniciativa fa /p a rte  da estra- 
tég iad e  desenvolvim ento sus1 • 
ten táve l do  BB, que p rocura  •

estim u la r cadeias produtivas 
que ainda geram  pouca renda 
e têm  reduzido va lor agrega­
do. "Nós aprendem os a traba ­
lhar jún tos e geram os um a si­
nergia m uito importante. E con-. 
seguim os com  isso ajudar os 
catadorés a se colocarem  'nu­
ma situação de interlocutor, de 
pro tagonista", a firm o u .,

0  Banco .do Brasil atuã des­
de’ 2 0 0 7  apoiando coopera ti­
vas de" catadores de m ateria is 
recicláveis em o ito  m unicípios 
flum inenses, por m eio ’ de 18 ; 
agências bancárias, que aten--' 
dem  a cerca de 2 m il .catado-", 
res .'
ra, fo rta le ce r as cooperativas 
para qüe elas tenham  escalae 
m á io r renda dessa atividade. 
•Esse é o  nosso objetivo," 0  ban­
co ( jrè téndetam bém  com eçar 
a traba lhar com  as indústrias. 
"A g en te  va i-com eçar a fazer

um a ponte com  os o u trose los  
"da cadeia, para que eles ta m ­
bém  possam com prar d ire ta ­
m ente dos catadores e a judar 
nesse trabalho", a firm ou.

A-partir da formalização da re­
de, Lilianedisse que.a ideia é àten- 
der. outras, demandas, específi- 
cas-doS catadores. Entre elas-se 
destaca a criação de um centro 
de-triagem de material, ou seja, 
um local apropriado’ para. sele­
cionar oé resíduos recicláveis, ain­
da inexistente. "Com os novos 
m em bros que se agregaram à 
redè, 'nós vamos conseguir su­
perar essa dificuldade"; garantiu.

órgãos públicos, em presas e' 
restaurantes instalados nocéri- 
tro  do Rio. a fazerem  a coleta 
seletiva. "Ós. catadores vão te r 

'm a is resíduos para reciclagem 
a p a rtir desse traba lho", a f ir ­
m ou Liliane .• . .

AMAZONAS

Fósseis viram 
enfeite para 
ribeirinhos

M anaus - Fósseis de animais g i­
gantes que viveram  há m ilhares 
de anos na Amazônia viraram en­
feites exóticos em casas de r ibe i­
rinhos e de m oradores*de Eiru- 
nepé, no sul do A m azonas. Os 
megafósseis, segundo a pa leon­
tó loga Rosem ery S ilveira, ex is ­
tem  de form a vasta nesse m un i­
cípio, m as a fa lta  de pesquisas 
para estudar o cenário na loca li­
dade e tam bém  para o rien ta r os 
moradores sobre o que isso repre­
senta, faz com  que m uitos desses 
ob je tosnão  tenham  a devida im ­
portância  h istóricá reconhecida.

“ Eles [os moradores]não fazem 
por maldade. Desconfiam se tra tar 
de um vertebrado por associar os for­
matos a ossos de animais conheci­
dos, mas por causada diferença de 
tamanho, muitos não sabem mes-

do com Rosemery, que tam bém  .é 
responsável pelo laboratório de Pa­
leontologia da Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam), sãoconside- 
rados fósseis todo e qualquer vestí­
gio de ser vivo preservado em ro- 
cha.ou seja, petrificado, e corrí ida- 
de superiora 11 mil anos/Ela afir­
mou que as peças já resgatadas no 
município possuem de 3 a '23 m i-- 
■Ihões de anos de idade.

Na opinião da especialista, as pes­
quisas sobre os megafósseis são 
fundamentais para a identificação 
dos seres que viveram na Amazônia 

’ e em outras regiões do país. Isso po­
derá contribuir, por exemplo, parã 
entendèr como se processaram as 
mudanças climáticas na Terfa, a con­
tar do período pré-histórico até os 
dias atuais. “Como as rochas do Rio • 
Amazonas são parecidas, é muito 
provável quê os municípios vizinhos 

’ também tenham o mesmo.conteú- 
do de fósseis. O que está faltando é 
uma investigação detalhada dessas ' 
áreas”, acrescentou Rosemery.

0  geólogpFerriarido Burgos, do 
Departamento Nacional de Pesqui-' 
sa Mineral (DNPM ) em  Manaus, 
afirmou que não há em curso ne­
nhum trabalho específico no Ama­
zonas para levantamento-de infor­
mações sobre os sítios paleontoló- 
gicos. Mesmo assim; ele garante' ; 
•que estudos nessa áréa estãoden- 
troda programação dó-DNPM. por 

' jçâ od o  próprio governo fe* \ 
. deral. e que a melhor época para' es­

sas pesquisas seria entre, setem­
bro e outubro, quando o nível dós 
rios está mais baixo. "Com o rio 
cheio hão dá para ver.o material, ■ 
mas com  o rio baixo, fica fácil de • 
observar e coletar esses fósseis". ■

l i# - ; - ': - :
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Estima-se que deixem o país por ano pelas fronteiras brasileiras:

•  400  mil veículos roubados e furtados •  33 mil pessoas desaparecidas

.  15 mil cargas roubadas de veículos #  A m aiorparte  das fronteiras do país,

•  125 mil apreensões de entorpecentes ^ 2 3  quilômetros (56,42% do total),

é de rios, lagos e canais. As fronteiras

•  80  m il armas de fogo recolhidas secas são 7.363 quilômetros (43,58%).

Em virtude do feriado de Natal em 25/12/09 (sexta-feira), as reservas 
e entregas de anúncios para as edições dos dias 25 - 26 - 27 e 

28.12.2009 ficam assim estabelecidas:

Reservas: Entrega de material:
Até as 18 horas da Até as 12 horas da
quarta-feira (23/12) quinta-feira (24/12)

Governo quer im plantar 
projeto de vigilância nos 
11 estados que fazem  
divisa com outros países

Ricardo Brito

O
 Brasil tem  16,8 mil quilô­
metros de fronteiras com 
10 países, uma distância 

igual a oito viagens de ida e volta de 
Brasília a São Paulo. Somente três 
dos 11 estados fronteiriços, porém, 
contam com um programa espe­
cífico de vigilância na divisa: Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e Rio 
Grande do Sul. Para aum entar a 
presença do  EstadQiia_regiãq,a. 
Secretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), do Ministério da 
Justiça, pretende realizar, até o fim  
do ano, convênios com  todos os 
governos estaduais por m eio do 
projeto Pefron — o Policiamento 
Especializado na Fronteira. Falta 
apenas incluir na proposta de Or­
çamento de 2010, prevista para ser 
votada pelo Congresso na terça- 
feira, mais R$ 100 milhões em re­
cursos para a proposta deslanchar.

A divisa é a principal rota de en­
trada de drogas e armamentos que 
abastecem os grandes centros ur­
banos. O programa do M inistério 
da Justiça tem  duas grandes m e­
tas para colocar em prática até o 
fim  do próxim o ano: constru ir as 
bases de apoio nos estados e in i­

ciar, após o treinamento especializa­
do, as operações permanentes das 
forças de segurança em cada um 
deles. O problema é que o projeto, 
com o ainda está na fase de assina­
tura das parcerias, não possui do­
tação orçam entária específica — 
os recursos empregados este ano 
e os previstos para 2010 são de ou­
tras fontes de receita do ministério.

O titu la r da Senasp, Ricardo Ba- 
lestreri, reuniu-se na semana pas­
sada com  o relator-geral do Orça­
mento de 2010, deputado Geraldo 
Magela (PT-DF), a fim  de lutar por 
recursos próprios para o Pefron. 
Presente ao encontro, o deputado 
Paulo Pimenta (PT-RS), relator da 
CPI da Violência Urbana, afirm ou 

.que Magela nãQgarantiurecursos.. 
exclusivos para o projeto no Orça­
mento. “ Defendo a desvinculação, 
criando uma rubrica própria", expli­
ca Pimenta. “Queremos aprovar um 
programa permanente, que tenha 
autonomia." Procurado na sexta- 
feira, Magela não retornou às liga­
ções da reportagem.

Especialistas em segurança pú­
blica, contudo, criticam  o esforço 
do m inistério em conseguir recur­
sos para o novo programa. Avaliam 
que seria melhor deixar a cargo das 
Forças Armadas, por exemplo, a vi­
gilância na região.

Mapeamento
Gestado desde m arço de 2Q08, o 
projeto inspira-se, com adaptações, 
nas experiências dos três estados

Um dos caminhos com a segurança fragilizada fica na passagem da barreira sanitária da fronteira entre o Brasil e a Bolívia

com  policiam ento especializado. 
O primeiro passo da Senasp foi es­
tudar a realidade das divisas, com 
apoio dos governos da região. Os 
técn icos do m in is tério  descobri­
ram que, exceto as localidades com 
mais de 50 m il habitantes, os 571 
m unicípios fronte iriços possuem 
índices de assassinatos maiores 
do que as demais 1.147 cidades nos 
respectivos estados. “O homicídio 
não é um crim e federal, mas pode 
te r vinculação com  outros crimes, 
com o o tráfico de drogas e o con­
trabando de armas" afirma o coor- 
denador-gera l do Pefron, Daniel 
Meireles da Rocha.

A partir da radiografia de uma re­
gião onde moram 10 milhões de bra­
sileiros, o programa decidiu focar

em ações para reprim ir a crim ina­
lidade e melhorar a vigilância. Pelo 
projeto, grupos de 46 policiais e pe­
ritos vão trabalhar em turnos inin­
terruptos de 15 dias até serem ren­
didos por nova equipe. Os integran­
tes das forças de segurança que 
aderirem  ao pro je to vão receber, 
além dos salários pagos pelos es­
tados e do treinamento especial do 
ministério, diárias de R$ 281.0  pa­
gamento da gratificação já ocorre 
com os policiais que fazem parte da 
Força Nacional de Segurança co­
mo form a de estímulo. Nos próxi­
mos anos, novas bases serão cons­
truídas e novas equipes, treinadas.

As bases contarão com apoio de 
helicópteros, lanchas e carros es­
peciais — a escolha dós equipamen­

tos leva em consideração a vegeta­
ção é a necessidade de cada uma 
das dtvisas. No reforço, há tam bém  
o Veículo Aéreo Não Tripulado (Vant) 
— uma das vedetes do programa. 
As aeronaves, avaliadas em R$ 8 
m ilhões cada, têm  lentes ópticas 
capazes de captar imagens em voos 
em nfvel de cruzeiro (cerca de 10 
mil m etros de altura). Guiados por 
controle remoto, têm  autonomia de 
16 hoças de viagem e devem ajudar 
a conter a entrada e a saída ilegais 
de bejps e produtos do país. O pri­
meiro entrará em atividade nos pró­
x im o ! dias na divisa do Paraná, on­
de está localizada a famosa tríplice 
fron te ira— conhecida rota de con­
trabando de m ercadorias fa ls ifi­
cada ! vindas do Paraguai.

Sem verba para proteger fronteiras

Tentativa de coibir 
a biopirataria
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O projeto tam bém  está de olho 
no cam inho  inverso da divisa: a 

—ilega l saída de bens e h a b ita n ­
tes do país. Um  dos focos é im ­
p e d ir  a b io p ira ta r ia ,.e s p e c ia l­
m en te  nas fro n te ira s  am a zôn i­
cas, ev itando o com érc io  irregu­
la r de m in e ira is  e de m ade ira . 
Mas as a tenções estão tam bém  
vo ltadas  para a p ro s titu içã o  e o 
tu r is m o  sexual, evasão de d iv i­
sas e o.a lic iam ento  de traba lh a ­
do res ru ra is  para o trá fic o . Em 
to d a s  as ações, as p o lic ias  Fe­
deral e Rodoviária Federal ta m ­

bém  vão c o o p e ra r na tro c a  de 
in fo rm ações com  os estados.
- Para Danie l da R o c b a ^o q ro - 

gram a vai acabar com  o paradig­
ma de que estados e o governo 
federal não conversam  sobre se­
gurança pública po r te rem  a tr i­
bu ições co n s titu c io n a is  d is tin ­
tas na questão. “ Esse p ro je to  vai 
a ca b a r co m  esse p a ra d ig m a ”, 
aposta . E a m eta  do Pefron, se 
im plem entada, é audaciosa: “Va­
mos conseguir reduzir em 4  anos 
6 0 %  da en trada de drogas e a r­
m as no Brasil."

fcQ it- n m m u
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Israel quer impedir a 
beatificação de Pio XII
País pediu abertura dos 
arquivos do Vaticano sob 
alegação de que papa 
silenciou durante 
holocausto de judeus

O
 governo israelense fez um 
pedido form al ao Vatica­
no que pode a trapalhara 

tentativa de beatificação do Papa 
Pio XII. As au to ridades do país 
ten tam  quebrar o sigilo dos a r­
quivos da Santa Sé para apurar o 
com portam ento  do pontífice du­
rante o períòdo do holocausto, 
em  que se acredita terem  m orri­
do mais de 6 m ilhões de judeus. 
A suposta passividade do líder da 
Igreja Católica colocaria em xe­
que a sua propensão à santidade. 
0  pedido ocorreu um dia após o 
papa Bento XVI to rna r Pio XII e 
João Paulo II veneráveis diante 
da com unidade cristã, o que re­
presentaria um passo decisivo no 
processo de torná-los santos.

0  porta-voz do M inistério de Is­
rael para as Relações Exteriores, Yi- 
gal Palmor, declarou à agência de 
notícias France Press que “o pro­
cesso de beatificação com pete à 
Igreja Católica. Mas os historiado­
res têm  o direito de avaliar o papel 
dele". Não é a primeira vez que a 
associação com o holocausto vem 
à tona durante a tentativa de bea- 
tificar PioXIl. Mas, a partir de 2005, 
Bento XVI retom ou os trâ in ites.

. i ;

0  Papa Bento XVI sempre defendeu a conduta adotada pelo colega pontífice

Os arquivos do Vaticano, como de­
term ina a legislação local, só virão 
a público a partir de 2013.

Acusação
Dois m inistros da Autoridade Na­
cional Palestina (ANP) disseram 
ontem que Israel extraiu órgãos de 
palestinos que seu Exército havia 
matado, uma acusação que já ge­
rou este ano turbulências diplomá­
ticas entre a Suécia e o Estado ju ­
deu. Em comunicado, o m inistro 
da Saúde no Governo Mahmoud 
Abbas, Fathi Abu Mughli, assegurou 
que médicos israelenses "tiraram 
de corpos partes com o córneas, 
ossos e pele sem permissão dos fa­
miliares". Abu Mughli pediu ao Go­
verno israelense que investigue o

que qualificou de "ato ignominioso" 
e responda às acusações.

Na mesma linha, Eissa Qaraqe, 
ministro de Assuntos dos Presos, 
defendeu que Israel esconde corpos 
de palestinos em cemitérios secre­
tos e se recusa a entregá-los às fa­
mílias "para esconder o roubo de 
partes dos cadáveres". "Uma máfia 
israelense comercializa órgãos dos 
corpos e algumas famílias palesti­
nas receberam os corpos de seus 
filhos com alguns dos órgãos extraí­
dos", assinalou Qaraqe. As declara­
ções chegam dois dias depois de o 
"Canal 2" da televisão israelense 
transmitir uma nova reportagem so­
bre a sistemática extração de órgãos 
na década de 90 no Instituto de Me­
dicina Legal de Abu Kabir, em Tel Aviv.

IRÃ

BELÉM

Prefeito critica visitas 
relâmpago à cidade

Belém (EFE) - 0  prefeito de Be­
lém, Victor Batarse, espera um Na­
tal "especial", mas não esconde a 
tristeza pelo fato de que a maioria 
das pessoas que vão visitar o ber­
ço do Cristianismo se limita a fa­
zer visitas relâmpago em grupos 
organizados. "0  verdadeiro pro­
blema do turism o a Belém é que 
chega através de operadores turís­
ticos israelenses, que os levam pa­
ra dorm ir em Israel. (Os turistas) 
vêm aqui de ônibus para visitar os 
lugares santos e depois voltam pa­
ra comer e dorm ir em Israel, gas­
ta r ali o dinheiro. Deles, não fica 
nada para nós", lamenta Batarse, 
em entrevista na sede da Prefeitu­
ra. As centenas de peregrinos que 
a cada dia visitam - principalmen­
te por meio de operadores de tu ­
rismo israelenses - Belém, no ter­
ritório palestino ocupado da Cisjor- 
dânia, ficam, no melhor dos casos, 
algumas horas na cidade, antes 
de retornar a Jerusalém, a apenas 
oito quilômetros de distância. Cons­
ciente dos temores da palavra "Pa­
lestina" entre os turistas mais pre­
cavidos, Batarse insiste em que a 
cidade é "segura" e usa o trunfo da 
comparação com Israel.

"Esperamos que mais turismo 
chegue e durma em Belém. Isso é 
o que queremos: que usem nos­
sos hotéis, nossos restaurantes,
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que são mais baratos que os de 
Israel, mais limpos e com melhor 
comida", afirma, orgulhoso. 0  pre­
feito - que é cristão, como obriga 
uma lei municipal, apesar de a 
imensa maioria da população lo­
cal ser atualmente hoje muçulma­
na - não esconde que a crise eco­
nômica mundial freou anos de es­
petacular aumento do turismo à ci­
dade, mas mostra esperança em 
relação ao futuro.

"Estou convencido de que, quan­
do term inar a crise, o turismo vol­
tará aos níveis anteriores à Segun­
da Intifada (iniciada em 2000). O 
ano passado foi excelente, vieram 
1,25 m ilhão de turistas, um dos 
números mais altos. Em 2000, t i­
vemos cerca de 1,5 milhão e es­
peramos chegar a 2 milhões em al­
gum momento", diz. Os desejos 
de Batarse não se concentram só 
no núm ero de peregrinos, mas 
tam bém  na situação política da 
região. "Meu desejo é o de qual­
quer palestino e, em particular, 
qualquer cidadão de Belém: que, 
no ano que vem, possamos ter paz 
em Belém, na Palestina e no m un­
do todo", afirma. Na noite do dia 24 
de dezembro, o patriarca latino de 
Jerusalém, Fouad Twal, máxima 
autoridade católica na Terra San­
ta, oficiará a Missa do Galo na Igre­
ja de Santa Catarina.

ii í  i: í  í o r Ar c 3 :d  s t í t; r ; í  a i
CIEI 3Í)í t I- J 2 ’.( c ’ SlP.jàl )l if f.í

Premiê diz que seguirá 
adiante após agressão

Oposição perde a voz de Montazeri
Teerã (EFE) - 0  aiatolá Hossein Ali 

Montazeri, uma das mais importan­
tes vozes da oposição iraniana ao 
regime fundamentalista, morreu na 
noite do último sábado aos 87. Ele 
cumpria prisão domiciliar há mais 20 
anos. A notícia foi transmitida pela 
agência de notícias semiofida! irania­
na "Fars". 0  grande aiatolá iraniano 
nasceu em 1922 na cidade de Naya- 
fabad a 24 quilômetros do oeste de 
Isfahan, no centro do país, e m or­
reu na cidade de Qom, ao sul de Tee­
rã, capital local.

O destacado clérigo iraniano foi 
nomeado como o assessor do fun­
dador da República Islâmica do Irã, 
aiatolá Ruhollah Khomeini quando 
este ainda estava vivo, mas seu de­

sacordo com Khomeini fez com que 
este lhe destituísse deste cargo em 
1989.0  aiatolá Montazeri era um 
dos personagens religiosos mais 
destacados da oposição que se co­
locou ao lado dela durante os pro­
testos pós-eleitorais deste ano nos 
quais a reeleição de Ahmadinejad 
foi violentamente criticada.

Resoluções
0  presidente do Irã, Mahmoud Ah­
madinejad, afirmou ontem que seu 
país "não tem  e nunca teve medo de 
resoluções injustas". "Somos um 
povo que tem  coragem para anun­
ciar claramente seus planos e não 
tem  medo de resoluções injustas", 
disse. Segundo a agência de notí-
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0  clérigo cumpria prisão domiciliar

cias local "llna", ele fez essa decla­
ração durante um ato cultural em 
Teerã, onde afirmou que "os arro­
gantes estão muito zangados com 
o povo iraniano".

Roma - O primeiro-ministro ita­
liano, Silvio Berlusconi, disse on­
tem  que seguirá adiante pelo bem 
do país, em mensagem aos pre­
sentes à manifestação organiza­
da em Verona em solidariedade a 
ele, após a agressão que sofreu 
no últim o dia 13 após um comício 
em Milão. "Estas manifestações 
de solidariedade me dão um em- 

. purrão para segí r  adiante e apoiar 
nosso compromisso pelo bem do 
país", disse Berlusconi, que tele­
fonou para o telefone celular de 
Aldo Brancher, coordenador na 
área do partido do prim eiro-m i­
nistro, o Povo da Liberdade (PDL).

Berlusconi se m ostrou "com o­
vido" com essas demonstrações 
e agradeceu à cidade de Verona 
pela organização da m anifesta­
ção de apoio. "O am or vence a in­

veja e o ódio", acrescentou Ber­
lusconi, que explicou que esta é 
a mensagem que seu partido "es­
tá levando a toda a Itália" Berlus­
coni foi atingido no rosto por uma 
réplica em miniatura da Catedral 
de Milão, jogada por Marco Tarta- 
glia, de 42 anos e subm etido a 
tratam ento por problem as m en­
tais, depois de um comício na Pra­
ça dn Duomo, em  Milão.

0  golpe fez com  que o premiê 
quebrasse o nariz, dois dentes e 
causou um profundo corte no lá­
bio, que precisou de alguns pon­
tos de sutura. Após quatro dias de 
hospitalização, Berlusconi se en­
contra em sua residência em Ar- 
core, localidade aos arredores de 
Milão, onde os médicos lhe reco­
mendaram que fique em  repou­
so durante pelo m enos 15 dias.
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EUA em  dias de decisão
De olho em 2010, 
democratas têm  a árdua 
tarefa de aprovar a 
reforma do sistema de 
saúde até o fim  do ano

Isabel Fleck

A glória — ou o fracasso — do 
prim eiro ano de m andato 
do presidente BarackOba- 

ma depende das decisões que sai­
rão do C apitó lio nesta semana. 
Será a ú ltim a chance de o dem o­
crata te rm inar 2009  com  ao m e­
nos uma de suas principais pro­
messas de campanha cumprida — 
a reform a no sistema de saúde. 
Se o Senado aprovar a proposta 
apresentada pelo líder da m aio­
ria, Harry Reid, ainda há esperan­
ças de que o texto chegue às mãos 
de Obama para sanção antes do 
dia 31.0  caminho, contudo, não se­
rá nada fácil. 0  governo precisa 
de todos os 58 votos democratas, 
além de dois independentes. De­
pois, terá que torcer para um acor­
do rápido na hora de un ir o texto 
já aprovado na Câmara dos De­
putados com  o que está penden­
te no Senado, e pela aprovação 
do novo projeto nas duas Casas.

0  prazo apertado, de 10 dias, 
com  um feriado no meio, por si 
só, já é um  obstáculo quase in­
transponível. Os riscos de deixar 
a aprovação para 2010, porém, fi­
zeram com  que o governo apos­

tasse todas as suas fichas na efi­
ciência dos dem ocratas no Con­
gresso. Para as próximas duas se­
manas, o que se espera no Capi­
tó lio  é uma m ovim entação inco- 
m um  para um período com o es­
se: presença maciça de parlamen­
tares dos dois lados, discussões 
acirradas e sessões intermináveis. 
"A questão é se a m inoria que se 
opõe a essas reform as continua­
rá usando m anobras legislativas 
para ten ta r conseguir que o Se­
nado não vote”, reclamou ontem  
Obama, em seu pronunicam ento 
semanal por rádio e internet.

Uma votação-chave está m ar­
cada para a noite de amanhã, e 
os dem ocratas se preparam para 
unir fileiras contra qualquer m edi­
da prote latória dos republicanos. 
Os oposic ion istas insistem , por 
exemplo, para que as 2 mil pági­
nas da proposta de Reid sejam li­
das na íntegra nas sessões do Se­
nado — o que consumiria o precio­
so tem po de Obama.

"Nunca vi nada com o isso. Eles 
(os republicanos) têm  uma estra­
tégia, que é atrapapalhar tudo. Is­
so está v irando um  teatro  do ab­
surdo”, reclam ou o porta-voz de 
Reid, Jim  Manley, ao jo rna l The 
W ashington Post. De fato, os re­
publicanos sabem que a im popu­
laridade da reforma desejada por 
Obama só cresce e que, quanto 
m ais d e m o ra r sua aprovação, 
mais os parlam entares recebe­
rão a pressão de seus eleitores 
para votar contra  o texto. “0  pre­

sidente está ten tando em purra r 
a reform a de saúde o mais ráp i­
do que consegue, mas a urgência 
não se refere às necessidades do 
próprio  sistem a de saúde. Oba­
ma tem e que, se o Congresso t i­
ver mais tem po para ouvir os seus 
eleitores, não vai passar o proje­
to ”, afirm a Scott Atlas, professor 
da Stanford University.

Segundo as ú ltim as pesquisas 
d ivu lg ad as  nos EUA, cerca de 
55%  da população é contra  a re­
fo rm a do sistem a sugerida por 
Obama. Os pontos mais po lêm i­
cos são a chamada “opção públi­
ca", que pressupõe um a grande 
pa rtic ipação do governo federal 
no sistem a de saúde, e a cober­
tu ra  do aborto  — que é pro ib ido 
em m uitos Estados.

Outro motivo para a urgência são 
as eleições legislativas de 2010. Se 
o governo não conseguir a aprova­
ção de seu projeto no Congresso, is­
so prejudicará m uito os democra­
tas — que hoje são maioria nas duas 
Casas — nas urnas. Um cenário ain­
da pior é se a reforma depender 
dessa nova configuração no Capi­
tólio para ser votada. “Como a maio­
ria dos am ericanos se opõe aos 
enormes gastos de Obama, a mais 
impostos e à ampliação do contro­
le do governo sobre a indústria pri­
vada, a expectativa é de que os re­
publicanos ganhem muitos assen­
tos no Congresso em 2010. Então, 
esta pode ser a última oportunida­
de de os democratas e Obama avan­
çarem com seu projeto”, avalia Atlas.

Falhas seriam um “grande golpe”
O especialista do American Enter­

prise Institute Joseph Antos acredi­
ta que há uma “ possibilidade remo­
ta" de que a última das três votações 
ocorra em 31 de dezembro. “ Mas 
as probabilidades estão diminuindo. 
Se alguma das três votações não 
passar, então o senador Reid deve 
recomeçar em janeiro, tentando en­
contrar um projeto de reforma que 
satisfaça, pelo menos, a todos os 
dem ocratas e independentes no

Senado” opina. Para ele, falhar na re­
form a de saúde seria “ um grande 
golpe para o presidente". “O p ro |le ­
ma de Obama é que ele já está per­
dendo em suas outras prioridades 
internas e muitos democratas es­
tão insatisfeitos com sua política 
para o Afeganistão” explica Antos.

Na opinião do especialista J.D. 
Foster, da Fundação Heritage, a pres­
sa de Obama e dos democratas só 
prejudicará o país. “ Infelizmente, a

decisão de acelerar a votação atra- 
: fpalha a discussão efarápassar um 

projeto de sistema de  saúde que 
dão aborda os graves problemas 
da nação’, afirma. Para ele, Obama 
deve “ recuar, discernir as áreas im ­
portantes da reforma onde há um 
am plo consenso entre liberais e 
conservadores e procurarfazer pro­
gressos nessas áreas” : “Ainda está 
em tempo de fazer uma lei subs­
tantiva, bipartidária e produtiva'!

Guerras terão US$ 128 bilhões
0  Congresso dos EUA aprovou, 

após votação no Senado, uma lei 
orçamentária de US$ 636 bilhões, 
que inclui um financiamento de US$ 
128,3 bilhões para as operações no 
Iraque e no Afeganistão, e um au­
mento do salário de 3,4% para os mi­
litares. A cifra, no entanto, não pre­
vê recursos para o envio de 30 mil 
soldados adicionais ao Afeganistão, 
o que deverá custar outros US$ 30 
bilhões. Os senadores aprovaram o 
projeto por 88 votos contra 10, en­

quanto, na Câmara, o texto passou, 
na última quarta-feira, com 395 vo­
tos contra 34. Agora, o texto dçve- '  
rá ser enviado ao presidente Obama 
para promulgação, e os parlamen­
tares ficarão livres para ficar por con­
ta apenas da reforma da saúde.

Uma vitória na votação de hoje à 
noite no Senado ficou mais tangí­
vel depois que o senador democra­
ta Ben Nelson, do Nebraska, se com­
prometeu a votar a favor da propos­
ta de reforma apresentada pelo líder

do partido, Harry Reid. Feroz oposi­
to r do aborto, Nelson mudou de,po­
sição deRois d ç l3  Moras de conver­
sas com a base governista. Segun­
do o senador, foi feito um acordo as­
segurando que, de acordo com a lei, 
fundos federais não serão usados 
para financiar a prática da interrup­
ção de gravidez. “ Sei que esses li­
mites em relação ao aborto são di­
fíceis para algumas pessoas aceita­
rem. Mas eu não votaria a favor des­
sa lei sem eles'! afirmou Nelson.

Natal, segunda-feira, 21 de dezembro de 2009
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Expectativa no Capitólio: governo precisa de todos os 58 votos de seu partido

AS DIFERENTES PROPOSTAS

VERSÃO DA CAMARA

Custo total

Cerca de US$ 1 trilhão 

Cobertura

36 milhões com seguro, 18 milhões sem seguro 

De onde virá o dinheiro

Reduzir US$ 404 bilhões do crescimento previsto de programas como o Medicare em 
10 anos

5,4% de sobretaxa sobre classe alta 

impostos sobre equipamentos médicos 

Opção pública

Negociará valores de pagamento com médicos e hospitais. 0  governo injetará US$ 2 
bi para iniciar

Aborto

Plano público não cobrirá. Planos de saúde poderão escolher em que caso farão a 
cobertura

T B i t  • í 2 1 )l r c i r o  o )■ r í l : u j j s r  í t n  iq ; 3 c s '  .esc
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Potíení comprar seguro, mas não obter subsídios federais para afuddr a pagar os cíustos 

Seguro mínimo de saúde (individual mandate)

Possui a obrigatoriedade, com multa de 2,5% da renda bruta ajustada do indivíduo para 
quem não aderir

VERSÃO DO SENADO

Custo total

Cerca de US$ 850 bilhões 

Cobertura

31 milhões com seguro, 23 milhões sem seguro 

De onde virá o dinheiro

Reduzir US$ 436 bilhões do crescimento previsto de programas como o Medicare em 
10 anos; impostos sobre cosméticos e uma taxa de 40%  sobre apólices de seguro ofer­
ecidas por empregadores

Opção pública

Negociará valores com médicos e hospitais. Um estado pode se recusar a participar 
do plano de saúde público

Aborto

Plano público pode cobrir, desde que especifique o quanto foi usado de verba federal. 
Em cada estado, pelo menos um plano de saúde deverá cobrir

Imigrantes ilegais

Não podem comprar seguro, mesmo que possam pagá-lo integralmente

•  Seguro mínimo de saúde (individual mandate)

•  Possui a obrigatoriedade, com multa de US$ 95 para quem não aderir. A partir de 2015, 
o valor sobe para US$ 350

Labim/UFRN
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Sapecas demais?
Especialistas alertam  
para equívocos no 
diagnóstico e na 
medicação de crianças 
tidas como hiperativas

Silvia Pacheco 

X

A
 primeira vista, o pequeno 
João Cláudio, 6 anos, é igual 
a qualquer criança da ida­

de: curioso, alegre, espontâneo, amo­
roso. A rotina, contudo, o difere da 
maioria. João é portador de trans­
torno de déficit de atenção e hipe- 
ratividade (TDAH). Fica disperso, 
começa as coisas e não termina, é 
inquieto e impulsivo. Os pais não 
perdem o foco no pequeno na hora 
de cobrar limites e criar estratégias 
para que ele supere e conviva bem 
com o TDAH. “ É uma luta diária e 
uma atenção redobrada em tudo 
que ele faz e do jeito que faz. Com 
informação e ajuda, vencemos a ca­
da dia” diz Denise Rocha, mãe dele.

Assim como João Cláudio, cerca 
de 8%  das crianças em idade es­
colar apresentam os sintomas do 
TDAH. Muitas vezes, é a escola que 
os detecta e alerta os pais para pro­
curarem um neuropediatra. São es­
ses médicos, com ajuda de fonoau- 
diólogos e psicopedagogos, que fa­
zem o dignóstico. “Os primeiros sin­
tomas costumam aparecer na esco­
la, quando o rendimento cai ou o 
com portam ento muda”, explica o 

J 'pesqüiSâdotepfqfessôPdeneuro- 
2 y fejjjià fhfefifHHà Ühiversidádê de Bra- 
'■:| áílíãf*(U?iB) fcárloèAuèélib.O medi­

co enfatiza, entretanto, que é preci­
so levar em conta a natureza da 
criança antes de rotulá-la como ten­
do TDAH. “Criança por si só é curio­
sa, tirana e gosta de testar. Os pais 
devem estar atentos se a criança 
tiver prejuízos na escola e no social.” 

Segundo o médico, muitas vezes 
oTDAH é associado com outras pa­
tologias comportamentais, como o 
transtorno bipolar, associado com 
um quadro de ansiedade, transtor­
no obssessivo compulsivo, dislexia 
e autismo, entre outros. "Cabe ao 
médico neurologista diferenciar es­
sas patologias, pois muitas vezes 
elas se misturam e isso pode to r­
nar mais difícil o diagnóstico preci­
so”. enfaiizá.‘Aucélio aíerta que o 
diagnóstico correto do TDAH deve 
serfeito por meio de entrevista com 
o paciente ou ou responsável, exa­
mes neurológicos e de potencial 
cognitivo e avaliação com  um fo- 
noaudiólogo especialista. “É preciso 
entender três fatores importantes: 
como a informação chega ao cére­
bro, como ela é processada e como

Z u le ik a  d e  S o u z a /C B /D .A  Press

Colégio disse que Menelle tinha TDAH. Mas o diagnóstico acabou descartado

o cérebro resgata essa informação. 
Com es^fc (eSftdstãSCconseguimoS ■ 
descartar outras patologias com- 

* portaMehíafe'bíj üísftinções que afe­
tam  o desenvolvimento da criança, 
antes de receitar a medicação.”

Denise, a mãe do pequeno João 
Cláudio, relata que levou quase dois 
anos para que seu filho fosse diag­
nosticado com segurança. “Foi uma 
busca incessante de respostas pa­
ra o que meu filho tinha, pois não 
há um exame específico que detec­
te o TDAH", conta. João passou por 
dois neuropediatras e por baterias 
de exames neurológicos. Ambos os 
médicos diagnosticaram TDAH e 
receitaram a medicação — metilfe- 
nidato, conhecido como Ritalina. Po­
rém, Denise relutou em dar o remé­
dio. "Não sabia o que a medicação 

. poderia acarretar. Não queria aqui­
lo pára ò meu filho, porque não es­
tava segura de nada” lembra. Deni­
se continuou com a investigação até 
chegar ao Hospital Sarah— que tem 
uma pesquisa em TDAH —, onde 
João foi realmente diagnosticado 
como portador do problema.

Aucélio explica que o uso do me- 
tilfenidato é de extrema importân­
cia para oTDAH. Entretanto, ele não

descarta o tratam ento multidisci- 
Dlinar Ç:Qaip6Ícólog0,'pedagcfeÇfr ' 
ronoau(Mego-espeeialist£ r ^ d fo  ( 
que esses profissionás têtn uiVia 
grande importância no tratamento, 
pois ajudam o paciente a conviver 
com oTDAH, além de zerarem dis- 
funções consequentes do transtor­
no." A fonoaudióloga e psicopeda- 
goga especilista em TDAH Regina 
Celi Schettini acredita que o remé­
dio só deve ser prescrito quando os 
prejuízos sociais e acadêmicos forem 
de grande escala.

Schettini relata que muitos dos 
pacientes que chegam ao seu con­
sultório com sintomas de TDAH na 
verdade têm  um transtorno do pro­
cesso auditivo (TPA), uma altera­
ção auditiva que faz com que a pes­
soa não consiga compreender o que 
o outro fala. Essa alteração faz com 
que a criança, ou adulto, precise de­
senvolver um enorme esforço para 
entender o que o outro fala. ft>r con­
ta desse esforço, a pessoa fica can­
sada e isso gera desatenção. “ Exis­
tem  agravantes visuais e ortópticos 
(estrabismo, lateralidade cruzada 
ou alternada) que podem ser a cau­
sa da desatenção.Tudo tem  que ser 
investigado com cautela” explica.

Atropelo na hora de 
ministrar o remédio

Em 2007, Menelle Am orim  Tor­
res Pires tinha 11 anos e cursava 
a 5a série do ensino fundam en­
tal, quando com eçou a apresen­
tar baixo rendimento escolar, ime­
diatamente, a escola contatou o 
pai da m enina, Carlos A lberto  
Torres Pires, para contar o proble­
ma e chamou sua atenção quan­
to  ao TDAH. “A escola me disse 
que ela era desatenta e agitada 
na sala de aula e apontaram  que 
ela tinha TDAH", conta. Com o a 
maioria dos pais, Carlos não sa­
bia o que era essa síndrom e e 
procurou um neuropediatra. Co­
meçaram as baterias de exames 
clínicos e neurológicos — e o mé­
dico chegou à conclusão de que 
Menelle realmente tinha TDAH.

A menina começou a tom ar Ri­
talina e teve uma melhora no de­
sempenho escolar. Porém, come­
çou a ter desmaios e Carlos resol­
veu m ud a r de neuroped ia tra . 
“ Sem nenhum a explicação, ou 
exame, ele aum entou a dose da 
m edicação”, relata. Os desmaios 
continuaram e Menelle oscilava no 
rendimento escolar. “ Notei que o 
remédio não estava fazendo efei­
to, estava estagnado”, conta.

0  ano acabou e Menelle m u­

dou de escola, levando consigo o 
laudo do médico sobre sua con­
dição. Porém, a psicopedagoga 
da escola, depois de observar a 
menina durante dois meses, cha­
mou o pai e disse que Menelle não 
tinha TDAH. “ Ela insistiu com igo 
que minha filha não tinha nenhum 
sintoma que justificasse a síndro­
me”, relata. Cansado e perdido, 
Carlos resolveu procurar o Sarah. 
“ Não aguentava mais médicos, 
séries de exames, diagnóstico sem 
segurança”, desabafa. Depois de 
três meses no Sarah, Menelle des­
cobriu que não era portadora de 
TDAH. Há dois meses, deixou de 
tom ar a medicação. “ Depois de 
parar com a Ritalina, m inha filha 
melhorou na escola”, afirma.

Aucélio explica que cada m é­
dico tem uma conduta, mas a fir­
ma que o bom  senso deve p re ­
valecer na hora de prescrever 
o m etilfenidato. “0  m éd ico  tem  
que englobar o desenvolv im en­
to  do cérebro com o um  todo, 
sem esquecer do fa to r com por- 
tamental." Segundo ele, ava liar 
o contexto fam iliar e escolar po ­
de ser tão mais im p o rta n te  do 
que exam es n e u ro ló g ico s  ou 
prescrição de m edicação.

Com uma equipe m ultidisciplinar formada por neurologistas, pediatras, fo- 
noaudiólogos, psicólogos, pedagogos, terapuetas ocupacionais e professo- 

|  ‘ desd^educação física, o hospital •âfegrJcçticàMifJta crianças e adolescen­
tes corn a síndrome. Eles fazem

sobre o TDAH, que começou

O que é o TDAH
0  transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) é um transtorno 
neurobiológico, em que o cérebro produz dopamina em menor quantidade. Ele po­
de ter causas genéticas, aparece na infância e frequentemente acompanha o in­
divíduo por toda à sua vida

Sintomas
Desatenção, dificuldade de concentração e de foco, dispersão 
Hiperatividade, inquietude em todos os momentos 
Impulsividade, impaciência e baixa tolerância à frustração

Incidência
Ocorre em torno .de 6% a 8% das crianças em idade escolar. Em mais da meta­
de dos casos, o transtorno acompanha o indivíduo na vida adulta, embora os sin­
tomas de inquietude sejam mais brandos

Infância
Em geral, se associa a dificuldades na esçoja epg relacionamento corp outras 
crianças, pais e professores. Òs meninas tendem a ter mais sintomas de hippra- 
tividade e impulsividade do que as meninas, mas todos são desatentos. Crianças 
e adolescentes com TDAH podem apresentar mais problemas de comportamen­
to, como, por exemplo, dificuldades com regras e limites

Adultos
Ocorrem problemas de desatenção para coisas do cotidiano e do trabalho, bem 
como com a memória. São inquietos e impulsivos. Têm dificuldade em avaliar seu 
próprio comportamento, e isso afeta os demais à sua volta. São frequentemente 
considerados “egoístas". Têm uma grande frequência de outros problemas asso­
ciados, tais como o uso de drogas e álcool, ansiedade e depressão

(
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Qual o primeiro problema do Brasil? -  A instrução! 
- Qual o segundo? -  A instrução! -  E o terceiro? -  Ainda a instrução!"

(in “Nos Altares de Monroe e Tiradentes" 10.1.1928).

Precisa-se de líderes planetários cartas re d a c a o .rn @ d ia r io s a s s o c ia d o s .c o m .b r

Frustraram -se as expecta­
tivas em relação à 15a Con­
ferência da ONU sobre mu­

danças climáticas. Ou talvez se de­
va dizer que se confirmaram os te­
mores da comunidade científica in­
ternacional: os líderes que gover­
nam o mundo não estão prepara­
dos para olhar além das próprias 
fronteiras. Diante de problema de 
dimensão planetária, mantiveram o 
paradigma que sustenta o jogo po­
lítico das questões do dia a dia. Fal­
ta-lhes vontade política. Falta-lhes 
coragem de pensar grande.

Depois de 11 dias de encontros en­
tre ministros e diplomatas, não se 
chegou a nenhum acordo. Transferi­
ram-se as esperanças para os chefes 
de Estado -  especialmente para Ba- 
rack Obama, que teria uma carta na 
manga capaz de salvar a cúpula. Ele 
chegou no último dia. Foi um erro. 0  
discurso -  pro txo lar e burocrático 
-  reafirmou fatos há muito repeti­
dos. Sem tocar em números ou me­
tas, disse que qualquer acordo prê- 
cisa ter mecanismos de controle e 
que é necessário encontrar o con­

senso mesmo que não o ideal.
Sem consenso, os chefes de Estado 

voltaram para casa. Ministros, assesso- 
resetécnicos permaneceram para ten­
tar algum documento. Produziram tex­
to amplo, sem obrigatoriedade legal de 
cumprimento. Em síntese, até 2050 
se reduzirá em 2% a temperatura da 
Terra e se criará um fundo de financia­
mento -  que chegará a US$ 100 mi­
lhões anuais -  para ajudar as nações 
pobres. Mas não se sabe quem vai pa­
gar. Os países periféricos tentaram fa­
zer-se ouvir. Não conseguiram. Os po­
derosos, do alto do Olimpo, negaram- 
se a prestar atenção.

É assustadora a dificuldade dos 
grandes líderes de lidar com ações 
conclusivas. Preferem adiar respos­
tas mesmo que ponham em risco a 
própria sobrevivência. Eles se mos­
traram incapazes de, posta a ques­
tão climática sobre a mesa, agir com 
determinação. Preferiram o jogo do 
esconde-esconde. Deixaram para 
próximos encontros os resultados 
necessários. Falta-lhes sensibilidade 
para se darem conta das urgências. 
A indecisão representa atraso brutal

para a concretização das soluções.
A questão, negaram-se eles a ad­

mitir, tem a ver com a sobrevivên­
cia da humanidade no planeta e a vi­
da de milhões de pessoas vulnerá­
veis às mudanças climáticas. Ape­
sar da dimensão de que se reveste, 
o problema é tratado como outro 
qualquer. 0  mundo descobriu em 
Copenhague que sofre dupla amea­
ça. De um lado, das mudanças cli­
máticas. De outro, da concepção ul­
trapassada de política. Os conceitos 
vigentes não dão instrumentos pa­
ra enfrentar a tragédia que deixou 
de ser ameaça e se tornou fato.

Teme-se, com razão, que Copen­
hague tenha o mesmo destino de 
Kioto. De adiamento em adiamento, 
o protocolo chegou ao nada. 0  des­
fecho melancólico da COP-15, que 
empurrou a tomada de decisões de­
finitivas para a frente, mostra que a 
tática da procrastinação -  mortal 
para os interesses globais -  mais 
uma vez tomou a dianteira. É assus­
tador. Sem que cada um faça seu 
dever de casa, aumenta a dívida que 
se acumula há décadas.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.
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Arruda
0  pedido da Procuradoria- 

Geral da República feito ao 
STF para abrir processo con­
tra o governador Arruda, sem 
que receba para isso autori­
zação da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal, somente 
será apreciado a partir de fe­
vereiro de 2010, quando o tri­
bunal retornar de seu reces­
so de final de ano. Esse pedi­
do foi feito porque a PGR sa­
be que a Câmara Legislativa 
está dominada por aliados 
de Arruda, com uma maioria 
folgada, e que não consegui­
ría fazer prosperar naquela 
casa qualquer iniciativa de pe­
dido de impeachment do go­
vernador. Isso vai dar a Arru­
da um prazo mais folgado pa­
ra se movimentar nos bastido­
res, e dar mais tempo aos seus 
advogados para prepararem a 
sua defesa. Vai esfriar o movi­
mento popular “Fora Arruda" 
que pode acabar não dando 
em nada, da mesma forma 
que ocorreu com o “Fora Sar- 
ney” na já esquecida crise do 
Senado. R onaldo  G om es  
Ferraz, por e-mail

Irresponsabilidade
crim inosa

Os maiores poluidores des­
te planeta, USA e China, mas 
não só eles, estão agindo de 
maneira totalmente irrespon­
sável e criminosa, quando só 
pensam na geração atual e 
em ganhar mais dinheiro a 
qualquer custo, mesmo que 
o mundo se afogue em po­
luição e desastres ambien­
tais. Os USA não assinaram 
o protocolo de Kioto e agora,

juntamente com a Europa, 
sobretaxam o nosso etanol, 
que poderia retardar o fim da 
vida na terra. Não há qual­
quer perspectiva de entendi­
mento a partir da Dinamarca, 
com o egoísmo irresponsá­
vel e criminoso, cada dirigen­
te só pensando em “apare­
cer” e manter os atuais inte­
resses financeiros - e eleito­
rais - no seu quintal. Os outros 
que cortem a emissão de po­
luentes e que façam contri­
buições financeiras; nós, não. 
M ário  A. D ente, por e-mail

Avestruzes do 
planalto

Um deboche a declaração 
do presidente do Senado Jo­
sé Sarney ao dizer que term i­
nou o ano brilhantemente. 
Vamos chamar de brilhante 
os atos secretos que servi­
ram para nomear parentes 
e amigos, um neto do sena­
dor vendendo crédito con­
signado dentro do Senado, 
os 11 pedidos para apurar as 
denúncias engavetadas, o 
uso do dinheiro público da 
Petrobrás doado para sua 
Fundação e a censura impos­
ta ao jornal O Estado de São 
Paulo. Assim jtermina o ano 
de 2009, onde os brasileiros 
viram seu dinheiro ser tun- 
gado em rede nacional com 
a conivência de todos os par­
lamentares, em 2010, eles 
colocarão suas caras nas te­
vês pedindo votos e fazendo 
promessas em vão. Esses vi­
garistas mereciam de pre­
sente de Natal que uma fa­
da aparecesse e os transfor­
massem em avestruzes. Iza- 
bel Avallone, por e-mail
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esportes
EDITOR Fábio Pacheco (fabiopacheco.rn@dabr.com.br) e S p O r t e S . m @ d a b r . C O m . b r

INÉDITO

BARCELONA 
CONQUISTA 
O MUNDIAL

Não basta te r dinheiro. É preci­
so te r o olheiro certo no lugar cer­
to  para descobrir de fo rm a qua­
se im perceptíve l a jo ia rara. Foi 
assim  que o Barce lona p inçou 
Messi, aos 11 anos, sem a im pren­
sa argentina nunca te r falado ne­
le. Ir aos grandes centros da bo­
la nem sem pre é suficiente.

Às vezes, é bom  ser ousado. 
Dar um pulinho em  Caroní, na Ve­
nezuela, para descobrir um  joga­
dor chamado Jeffrén, útil, anteon­
tem , em Abu Dhabi, na virada por 
2 x 1  sobre o Estudiantes, que deu 
ao Barcelona o inédito títu lo m un­
dial - o sexto em  2009 . Investir 
em medalhões estrangeiros é ideia 
ba tida no rico  fu teb o l europeu. 
Quando eles falham, com o Ibrahi- 
movic - terce iro  jogador mais ca­
ro da história do fu tebol - e Hen- 
ry, um  grande clube tem  de tira r 
algum a carta nova da manga.

A do Barcelona chama-se cate­
goria de base, ou cantera como di­
zem os espanhóis. É lá que foi for­
mado Pedro, autor do gol de em ­
pate que salvou o Barcelona da ter­
ceira derrota em uma final de Mun­
dial de Clubes e forçou a prorroga­
ção. Da base saiu Messi, autor do gol 
do títu lo com um  toque de peito, 
com o coração de quem cresceu 
no clube e aprendeu a amá-lo.

Quando não se conquista o titu ­
lo com técnicos estrangeiros, é bom 
dar um passo atrás para dar dois à 
frente. Em 1992, o badalado treina­
dor holandês Johànn C rnyff não 
deu conta de vencer o 3ão Paulo 
do humilde Telê Santana, em Tó­
quio. Há três anos, outro holandês, 
Frank Rijkaard, viu outro brasileiro, 
Abel Braga, impedir-lhe a glória.

Por ironia do destino, o títu lo  
mais aguardado em 110 anos de 
história do clube catalão saiu dos 
rabiscos de um  espanhol. Aos 38 
anos, Josep "Pep" Guardiola con­
quistou seu sexto títu lo  em  pou­
co mais de um  ano na profissão. 
As lágrimas e a festa após apito f i­
nal - foi jogado para o alto pelos jo­
gadores - eram  de quem  sentiu o 
gosto amargo do vice-campeona- 
to, com o jogador, em  1992.

Marcado ferozmente pelo r i­
val, o Barça usou o que os ar­
gentinos tinham de melhor a seu 
favor contra o Estudiantes: a ra­
ça. Se não dava mais na base da 
técnica, quis o destino que o la­
do esquerdo do peito de um ca­
misa 10 fizesse o coração dos 
amantes do Barcelona bater1 mais 
forte: Lionel Messi. Por essas e 
outras o Barça é, na atualidade, 
o que diz o seu slogan, em cata­
lão: “ Més que un clubM.

A tle ta  de Cam pina 
Grande conquistou o 
quarto títu lo  da atual 
tem porada, em N atal

O
 atleta potiguar José Perei­
ra da Silva venceu a Cor­
rida Natalina (10 KM s) 

realizada na tarde de sábado pe­
las ruas de Natal. Ele fez o percur­
so em 32 '0 2 ’’, sendo o seu te m ­
po m enor trin ta  e um segundos 
do tem po do segundo colocado, 
José Armenes Cardoso - 32 '33”.

No fem in ino, a a tração foi a 
conhecida corredora paraibana 
Ednalva Laureano “ Pretinha", 
que m ostrou mais um a vez que 
está vo ltando com  força m áxi­
ma às com petições. A corredo­
ra, que é patrocinada pelo Tre­
ze, de Cam pina Grande, alcan-. 
çou mais um a im portan te  con­
quista, com  um  tem po de 37'33".

Foi o quarto título da corredora, 
apenas no segundo semestre. Em 
2009, a corredora sagrou-se cam­
peã da prova dos 21 km na quarta 
etapa do Circuito Brasil de Meia 
Maratona, venceu a Corrida Na­
cional dos Carteiros, ambas em 
João Pessoa (PB), venceu a Corri­
da de Cabedelo (PB) e terminou na 
segunda posição na corrida 10 km 
Natal, realizada na capital potiguar.

Pretinha voltou a com petir no 
segundo semestre, após se recu­
perar de uma cirurgia, que a afas­
tou das com petições. A atle ta

LIBERTADORES

Potiguar e paraibana

Corredora campinense 

chegou em primeiro 

lugar na corrida 

ocorrida no RN

encerra rá  a tem po rad a  2 0 0 9  
disputando a 15a Corrida Teles Al­
buquerque que acontece no dia 
27, em Campina Grande (PB).

Para janeiro de 2010, a com is­
são técnica da atleta programou 
duas com petições: a Corrida de 
São Sebastião no Rio de Janei­
ro, no dia 20, e a Corrida C ida­
de de São Paulo, no dia 25.

RESULTADO

M asculino Fem inino

José Pereira da Silva - 32'02" Ednalva Laureano - 37'33”

José Armenes Cardoso - 32'33" Mary Emanuella Oliveira - 37'50"

Severino Santos Melo - 3317” Josefa Monteiro Melo - 39'48"

Deusdeth Gonçalves Alves - 3319’' Maria Aparecida Cordeiro - 40'15”

Ricardo dos Santos Pessoa - 3319” Garbênia Germana - 40 '50"

G a s p a r  N ó b re g a /V IP C O M M

Mengo tem  que 
im itar o Vasco

Carlos Germano; Vágner, Od- 
van, Mauro Galvão e Felipe; Lui- 
zinho, Nasa, Juninho Pernambu­
cano e Pedrinho (Ramón); D o -' 
nizete e Luizão. Você vai se doer, 
torcedor rubronegro, mas é nes­
se time comandado por Antônio 
Lopes que o Flamengo de An­
drade, Adriano, Petkovic & Cia. 
precisa se inspirar para exorci­
zar um fantasma que há mais de 
uma década assombra os cam­
peões brasileiros.

0  Vasco de 1998, ano do cen- 
' tenário do clube, foi o último ti­
me do país que venceu a Taça 
Libertadores da América no ano 
seguinte à conquista nacional. A 
equipe cruzmaltina superou o 
Palmeiras na final do Brasileiro de 
1997 e bateu o Barcelona de 
Guayaquil, do Equador, na deci­
são continental. Lá se vão 11 anos 
e nenhum campeão brasileiro

iguala o êxito vascaíno.
O Santos esteve bem próximo 

de quebrar o tabu. Em 2003, os 
meninos da Vila, comandados 
por Diego, Robinho e pelo técni­
co Emerson Leão, perderam a 
decisão para o Boca Juniors. Um 
ano antes, o Peixe vencèu o Co- 
rinthians na final e deu a inédita 
volta olímpica no Nacional.

Atual campeão brasileiro, o Fla­
mengo possui um antídoto con­
tra a maldição. Apenas três clu­
bes do país conseguiram a dobra­
dinha. E o rubronegro carioca é 
um deles. Venceu o Nacional em 
1980e ergueu a Libertadores em 
1981. Os outros foram o São Pau­
lo (1991/1992) e o Vasco. Porém, 
as últimas experiências do Fla­
mengo na Libertadores como 
campeão brasileiro são dignas 
de deletar da memória.

Em 1983, deu adeus na primei-

Pet foi um dos responsáveis pela campanha que levou o Fia à conquista

ra fase. A chave tinha o Grêmio, 
vice nacional e defensor do títu­
lo continental, e os bolivianos 
Blooming e Bolívar. O trico lo r 
gaúcho avançou às semifinais, 
contra o Estudiantes, e derrotou 
o Peharol na decisão. Em 1984, 
o sonho do bicampeonato rubro­
negro voltou a esbarrar no Grê- 
pnio. Tricampeão brasileiro em 
1983, a trupe da Gávea tombou 
no quadrangular.

Terminou com o mesmo núme­
ro de pontos dos gaúchos e teve 
de disputar um jogo extra, em cam­
po neutro. O tira-teima disputado 
no Pacaembu terminou 0  x 0.

0  critério  de desempate u ti­
lizado para dar ao G rêm io o 
passaporte para a decisão foi 
o saldo de gols. Campeão da 
Copa União em 1987, Fia ne­
gou-se a jogar con tra  Sport, 
vencedor do m ódulo amarelo 
do Brasileiro organizado pela 
CBF. Assim, a entidade deu ao 
clube pernambucano e ao pau­
lista as vagas do país na Taça 
Libertadores de 1988. Voltou 
ao torneio como número 1 do 
país em 1993, com o campeão 
nacional de 1992. Mas havia 
uma pedra chamada São Pau­
lo no meio do caminho.
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